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A ética como criação de qualidade de Vida 
O apreço pela Vida como pilar de sustentação da acção humana. 
O estágio realizado na Escola Manuel Cargaleiro representou um desafio 
extremamente importante. Esta instituição escolar, apresenta boas infra-estruturas 
físicas, uma equipa de docentes organizada e coerente no esforço constante de 
responder às necessidades da sociedade. A turma do 10º ano de escolaridade é 
considerada boa, os resultados quantitativos foram satisfatórios e a participação em sala 
de aula decorreu de forma construtiva e ordeira. Ao longo do processo de aprendizagem 
não aconteceu qualquer incidente negativo entre os alunos nem qualquer desobediência 
face às exigências requeridas pelos docentes, a conclusão final é positiva. 
A necessidade de leccionar a unidade temática no prazo previsto para tal, não 
tornou possível concretizar a metodologia sobre a qual recai a reflexão da segunda parte 
do relatório da tese do mestrado.  
 A primeira parte do relatório da tese do mestrado não se limitou à descrição do 
estágio vai mais além, desenvolve um trabalho de reflexão sobre uma metodologia que 
procura assumir de forma articulada e coerente o conceito estruturante de todo o 
trabalho: o respeito pela vida humana e não humana. É seguindo esta linha de 
orientação, que aparecem os resultados obtidos pelos alunos a partir do teste de 
diagnóstico com o objectivo claro de os envolver na temática de estudo, ao mesmo 
tempo que funcionam como uma metodologia que vai ao encontro de uma ética prática, 
tendo como referência a abordagem desenvolvida por Peter Singer, segundo o qual não 
existe ética se as ideias preconizadas não tiveram aplicação prática.  
A temática da Responsabilidade Ecológica, incide sobre a consciência de que os 
recursos naturais são limitados, de que a Terra é a única possibilidade da vida humana e 
não humana. Os direitos dos animais ainda levantam muitas resistências, há quem não 
aceite que os animais têm valor intrínseco. Como poderemos afirmar que só os seres 
humanos têm a razão, a inteligência ou a autonomia? É fundamental levar em conta os 
interesses dos animais da mesma maneira que os interesses dos seres humanos. Assim, 
temos de reflectir imparcialmente no bem-estar de todos os seres sencientes, seja qual 
for a sua espécie e para isso precisamos de aprender a cuidar do nosso bem-estar sem 
fazermos sofrer os animais não humanos. 
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A análise e interpretação dos textos dos alunos permitiu desenvolver a reflexão 
crítica sobre os aspectos que nos aproximam e afastam dos vários animais com quem 
partilhamos o Planeta Terra.  
 As ideias redigidas pelos alunos revelam uma sensibilidade ecológica muito 
apurada e um sentido crítico curioso e construtivo. A imagem dos animais não 
humanos, aparecem envoltas numa teia de conceitos ainda frágeis, mas já denotam uma 
outra perspectiva de os entender e posicionar na esfera de respeito que merecem. No 
geral, o sentido de cidadania ainda precisa de se clarificar e desenvolver 
consistentemente, mas representam partículas de evolução qualitativa numa existência 




A ética como criação de qualidade de Vida 
O apreço pela Vida como pilar de sustentação da acção humana. 
The practicum teaching took place in Escola Manuel Cargaleiro, and it reprented 
an important challenge. This school has good infra – structures, an organized and 
coherent group of teachers, who is constantly trying to respond to society`s needs. The 
Year 10 class is considered a good class, with satisfactory results and their class 
participation were organized and constructive. Throughout the learning process, no 
negative incidents happened, hence the final conclusion can only be positive. The need 
to teach a thematic unit in a foreseeable time, it was impossible to use the methodology 
upon which the reflex ion second part of the thesis of the Masters is about. 
The first part of the Masters report was not just limited to the description of the 
Practicum, it went beyond that, it developed a reflexion on a methodology whose 
intention is articulated and coherent in the structuring concept of the thesis: the respect 
for human and non human life. It is in this line of thought, that the result obtained by the 
students in the diagnostic test, with the clear aim of involving them in the theme of the 
study whilst functioning as a methodology which aims at a practical ethics, having as a 
reference the approach developed by Peter Singer, according to whom there is no ethics 
if the ideas advocated have no practical application. 
The theme of Ecological Responsibility focuses on the conscience that the 
natural resources are limited, that Earth is the only possibility for human and non human 
life. Animal Rights, still face some resistance, there are those who do not accept that 
animals have intrinsic value. How can we state that only humans have reasoning, 
intelligence or autonomy? It is fundamental to take into account animal interests the 
same way we take into account the interests of human beings. Therefore we must 
reflect, impartially, at the well-being of all sentient beings. Whatever their species and 
that is why we need to learn how to take care of our well-being without harming non 
human animals. 
The analyses and interpretation of the students texts, allowed a critical reflexion 
on the aspects that make us closer or distance us from the various animals with whom 
we share Planet Earth. 
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The students ideas reveal a very acute ecological sensibility and a curious and 
constructive critical sense. The image of non human animals, appears still enveloped in 
very vague and fragile concepts, nonetheless demonstrates another perspective of 
understanding and positioning them in the sphere of respect that they deserve. As a 
whole, sense of citizenship still needs to be consistently clarified and developed, but it 
represents a qualitative evolution towards a more friendly existence of nature and 
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O relatório da tese de mestrado em ensino da filosofia procura ir ao encontro de 
um trabalho de reflexão centrado em duas perspectivas distintas. Por um lado, visa 
descrever o estágio realizado na Escola Manuel Cargaleiro, realçando os aspectos mais 
pertinentes vividos ao longo do período em que este decorreu, como as características 
da instituição escolar e da turma sobre a qual incide o estágio. Mas, por outro lado, 
apresenta também uma metodologia alternativa, que devido à impossibilidade de se 
aplicar na prática por razões temporais, funciona como pista de reflexão sobre o papel e 
a importância de desenvolver uma filosofia ecológica que oriente a acção e o estudo da 
unidade temática, desde os primeiros momentos de concepção e realização de trabalhos 
dos alunos até à realização de uma visita de estudo.  
Para optimizar e reforçar os conhecimentos leccionados em sala de aula, a visita 
de estudo a um espaço onde seja possível o confronto real com a vida animal funciona 
como uma pedagogia, que orienta a sua acção para incrementar a consciência ecológica 
assente no respeito pela vida humana e não humana. De modo, visa também fomentar a 
reflexão através da emergência de momentos que favorecem o desenvolvimento de uma 
outra relação do ser humano com a vida animal, afastada de uma imagem 
antropocêntrica, tendo como referência as diferentes teorias filosóficas que assumem na 
sua linha de pensamento: a Terra, a Vida, a Senciência e os Direitos dos Animais.  
No processo de aprendizagem é importante que a conquista do respeito pela vida 
animal se consolide com base em pilares consistentes, no sentido de contribuir para o 
um movimento de defesa e conservação da vida animal. No estudo desta temática é 
imprescindível que cada um dos envolvidos não se demita da sua responsabilidade, 
enquanto cidadão a começar pela aquisição de conhecimento, de maneira a contribuir 
para uma conduta ecológica, sustentável no espaço e no tempo. 
A turma sobre a qual incidiu o estágio apresenta um conjunto de características 
positivas e com um sentido construtivo quanto à evolução do conhecimento. Os alunos 
que obtiveram resultados com menor valor quantitativo no final da unidade temática, 
em sala de aula fizeram um esforço construtivo na apreensão dos conhecimentos, fora 
da sala de aula o estudo não aconteceu de forma a alcançar uma nota positiva. Todavia, 
todos os alunos realizaram os trabalhos de casa com sucesso.  
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Os alunos representam o futuro e eles revelam uma sensibilidade e uma atenção 
respeitadora quanto à vida animal, que precisa de ganhar consistência e poder de 
projecção não só a nível teórico como na sua aplicação prática para se alcançar uma 
realidade onde o direito a viver com um maior bem-estar possível seja um facto e não 
um conjunto de teorias projectadas a partir de vontades, sem consistência prática. Neste 
trabalho, o uso das ideias dos alunos serviram de trampolim para fazerem germinar uma 
estrutura teórica de análise e interpretação com um seguimento prático no confronto 
com a realidade e na realização de trabalhos. 
Ao longo do relatório, está implícita a ideia de que as instituições escolares e a 
filosofia em particular podem desempenhar um papel impar na implementação de uma 
cultura mais ecológica ao encarar a filosofia numa perspectiva que consiste no seguinte: 
se a natureza é suporte de vida a filosofia pode e deve assumir o seu papel de suporte 
crítico, presente em todas as fases do conhecimento e em todas as criações científicas e 
técnicas. Assim, da mesma forma que a natureza é o suporte da vida a filosofia pode ser 
a guardiã da qualidade da mesma, ao estabelecer a fronteira entre o que é eticamente 
aceitável e o que é de rejeitar ou melhorar. 
Como não é possível ensinar de forma neutra, a aprendizagem está sempre 
vinculada a uma natural tendência não só pedagógica, mas essencialmente política. Só 
que, neste contexto específico redesenhar um sistema de ensino para responder às 
actuais necessidades da sociedade requer um outro paradigma educacional, de inclusão 
das diferentes formas de vidas existentes na Biosfera e de reestruturação dos seus 
modos de vida, norteadas por um princípio basilar que é o respeito por tudo o que existe 
formando uma cadeia de interdependência entre os ecossistemas naturais e artificiais, 
sem colocar em causa nenhum deles. É nesta linha de pensamento que toda a acção 
pedagógica procura responder integrando os diferentes modos de interagir no processo 
de aprendizagem. Não está em causa criar uma receita metodológica para um problema 
ambiental, mas proporcionar uma pista de reflexão para se respeitar a vida em geral, 
começando por transpor esse respeito a partir do trabalho realizado pelos alunos, que 
poderia ter assumido outras formas de actuar. 
O ensino em geral encontra-se numa encruzilhada e precisa de decidir qual a 
direcção a seguir na actual sociedade, onde predominam múltiplas realidades que se 
inscrevem em panoramas socioculturais tão complexos que é impossível adoptar uma 
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metodologia pedagógica como a mais indicada. Cada turma apresenta as suas 
características e o que é melhor para uma pode não o ser para outra, significa que é o 
conhecimento e o trabalho concertados dos diversos docentes que podem ou não ajudar 






2. O Desafio da filosofia no actual contexto escolar 
  O desafio da filosofia é imenso, numa sociedade materialista e direccionada para 
a aquisição de meios de subsistência aparentemente mais rentáveis que o conhecimento 
filosófico e principalmente mais apetecíveis. Mas não será uma ideia extrema? Isto, 
porque os bens materiais poderão ser melhor ou mais eficientemente usados se a 
filosofia de vida, presente em cada ser humano for consistente e valorizar 
condignamente tudo o que existe. A extinção seja do que for por excesso de exploração 
não será um indicador de pobreza? O prazer de viver, de apreciar e de procurar o 
conhecimento para aprender a ser, sendo, não será sinónimo de felicidade?  
No livro do 10º ano de escolaridade, denominado A Filosofia 1, António 
Marques e Leonel Ribeiro dos Santos1, citam Descartes, numa passagem que expressa a 
importância de se viver com recurso ao conhecimento filosófico. 
Viver sem filosofar é na verdade ter os olhos fechados, sem nunca se esforçar por os 
abrir; e o prazer de ver todas as coisas que a nossa vista descobre não é de modo 
nenhum comparável à satisfação que dá o conhecimento das coisas que se descobrem 
por meio da filosofia; e enfim, este estudo é mais necessário para orientar as nossas 
acções nesta vida do que o uso dos nossos olhos para guiar os nossos passos. René 
Descartes 
 No contexto escolar é importante compreender a importância da filosofia como 
um questionamento e uma procura de conhecimento com forte contributo para um 
processo de socialização que permite marcar a diferença entre viver e saber viver. É 
uma atitude, que implica não ficarmos reduzidos a um mero acto de viver, pelo 
contrário, significa aprender a saber viver, em coexistência pacífica com as múltiplas 
formas de vida existentes no planeta. Quando o nosso entendimento só se foca nos 
nossos interesses exclusivos, quantas coisas é que não vemos? Quanto prazer perdemos 
ao não saborearmos a multiplicidade de coisas que têm a sua beleza e valor intrínseco? 
E quantas vezes são ignoradas e desvalorizadas no nosso quotidiano?  
  A aproximação à raiz etimológica da palavra filosofia é importante, para nos 
situarmos na abordagem pretendida, esta resulta da união de dois termos de origem 
grega: fileo, (amar, gostar de) e Sofia (saber, sabedoria), mas não é suficiente para 
                                                            
1 António Marques/ Leonel Ribeiro dos Santos, A Filosofia 1, Regras do Jogo, 1983, Lisboa, pág. 12. 
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entrarmos na complexidade do conhecimento filosófico. A primeira referência da 
filosofia envolve-nos numa das dimensões mais contraditórias do nosso tempo, que é a 
aquisição de conhecimento por amor ao conhecimento. Hoje o conhecimento apaixona 
só alguns estudiosos a maioria dos jovens só pretendem a certificação académica, que 
representa mais uma necessidade do que uma oportunidade de aperfeiçoamento integral 
do indivíduo.  
É uma tendência, que ao longo dos tempos se implementou e ganhou uma 
expressão muito forte, essencialmente, com o ensino de massas, é uma inevitabilidade, 
mas não significa que não tenha consequências que precisem de ser pensadas para uma 
posterior intervenção pedagógica. Não é o tema deste trabalho, mas toca-o, pelas 
consequências daí decorrentes. 
 O actual contexto sociocultural é marcado por grandes contradições entre a 
abundância de conhecimento e a carência interpretativa do mesmo. Esta realidade nasce 
e desenrola-se numa época histórica com características muito singulares e com 
repercussões na vida humana e não humana. Se, no passado a curiosidade, o 
questionamento, o sentido de exploração, o sonhar e o agir eram muito importantes para 
a evolução do conhecimento, hoje, esses aspectos humanos, continuam a ser igualmente 
importantes e fundamentais para reforçar a atitude filosófica construtiva, assente numa 
abordagem integral e numa cultura mais inclusiva. O que é fundamental para garantir 
um padrão de qualidade de vida humana e não humana.  
  A filosofia não é uma arte mágica, que confere poder a quem procura o saber por 
amor ao conhecimento, é antes uma atitude crítica construtiva e racionalmente 
inteligente ao permitir reformulações, ajustamentos às diferentes mudanças e exigências 
da sociedade. Para isso é importante gostar do conhecimento, respeitá-lo e não agir pura 
e simplesmente de acordo com interesses isolados face aos restantes seres vivos que 
coexistem no espaço e no tempo. 
 Se o amor pelo conhecimento servisse de linha de orientação à acção humana, a 
crueldade e o desrespeito pelas diferentes formas de vida não seria menor? O amor não 
está associado à beleza e esta não gera acções boas? O conceito de amor, nesta 
perspectiva é entendido como o apreço e paixão pelo saber. 
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Possivelmente, é uma atitude utópica, mas não acreditar que tal é possível é ser 
cúmplice com a realidade instituída, de forte tendência materialista e negligente de um 
conhecimento mais humano. Será possível encarar o ensino desligado da procura de 
conhecimento por amor ao conhecimento?  
Se ficamos só com o entendimento do ensino, realista e “despido” do que 
deveria ser, não seremos cúmplices do ensino veiculado quase única e exclusivamente 
aos interesses económicos? Isto, só poderá ser possível num contexto pobre e por 
consequência limitativo e viciado. Se, o comportamento de aprendizagem estiver na 
íntegra direccionado para a obtenção de uma nota final, que poderá dar acesso à entrada 
do mercado de trabalho, nada nos indicará que a realidade nas suas múltiplas dimensões 
não vai cair na instrumentalização, em nome de uma função predominantemente 
económica. Não está em causa a importância da vertente económica, mas a insuficiência 
do ensino a médio e a longo prazo na construção duma sociedade mais justa, equilibrada 
não só a nível quantitativo, mas também a nível qualitativo, tornando a sociedade mais 
equitativa. A organização e funcionamento da sociedade será a mesma se for constituída 
por pessoas, que almejam em princípio alcançar um padrão de qualidade de vida 
aceitável, mas na prática formam-se como profissionais como se fossem “máquinas”? O 
conceito de máquina, aqui é entendido fora do seu contexto normal, para se assemelhar 
a um comportamento unidireccional, focado essencialmente para a produtividade, 
eficiência e rentabilidade económica. Isto, se tal é possível?  
Ao considerarmos como qualidade de vida só a eficiência, a operacionalidade 
teórica e pragmática do conhecimento, o modelo pedagógico de ensinar, de aprender 
para trabalhar e consumir mais e mais, cai numa lógica insustentável. Nesta linha de 
raciocínio, a aprendizagem desvinculada de um pensamento filosófico, crítico e 
ecológico fica comprometido ao fomentar o princípio de auto-anulação, ao desenvolver 
de forma descontrolada acções e culturas que minam o sentido de respeito pela vida em 
geral. Não será importante adquirir em parte, a antiga atitude primordial de gostar, de 
apreciar e usufruir prazer e beleza, associada ao acto de aprender? O comportamento 
ético não será fundamental para dotar os seres pensantes das ferramentas certas no acto 
de conceber, executar, desenvolver, consumir e reutilizar ou reciclar, tendo em atenção 
ao que é essencial à vida humana e não humana? Por exemplo sempre que 
desperdiçamos objectos construídos com base em matéria – prima vinda da floresta, não 
estamos a destruir o habitat de vários animais? 
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Acredito, que é também neste ponto, que reside um dos aspectos extremamente 
importante, que é essencial trabalhar a nível do ensino, principalmente quando se fala de 
ensino secundário. Os restantes níveis tiveram como desafio proporcionar ferramentas 
intelectuais ao ensinarem a ler, a escrever e a saber identificar a multiplicidade de 
elementos que compõem e estruturam a organização e o funcionamento dos diferentes 
ecossistemas naturais, artificiais e semi naturais que integram a biosfera. Mas neste 
nível de ensino, os objectivos, as competências e atenção do docente é distinta, os 
estudantes do secundário, apresentam características típicas de quem está numa 
complexa fase de crescimento, advinda de indefinições naturais de personalidade de 
quem está a aprender a definir-se como pessoa, intelectualmente madura, o que não 
acontece naturalmente, implica envolvimento no processo de aprendizagem pensado e 
estruturado para esse fim. Em suma: cada nível de ensino tem as suas singularidades e 
como tal requer metodologias específicas, que não são fáceis de concretizar num ensino 
qualitativo e quantitativo que responda às exigências de cada faixa etária dos alunos. 
É neste cenário de dúvidas, interrogações que tudo se reconfigura no percurso 
escolar do aluno no secundário, ele já sabe ou (pensa que sabe) ler, escrever e no 
seguimento avança para um outro nível existencial, espera outros desafios, que nem 
sempre lhe são apresentados de forma cativante para jovens integrados numa sociedade 
onde tudo é apelativo ao consumo fácil. Na instituição escolar tudo se processa ao 
contrário, o confronto com a realidade é apresentado numa lógica de esforço, assente 
em dedicação e empenho regular. Esta realidade está presente num contexto, inscrito 
numa vivência temporal muito específica, como é o movimento cadenciado por 
inúmeras actividades que fluem num tempo lento e compassado. Por sua vez, a imagem 
da vivência temporal transmitida pelos meios de comunicação social ocupam um lugar 
de destaque na transmissão de valores culturais e criam uma realidade paralela e um 
ritmo acelerado, colorido e aparentemente mágico. Neste panorama assistimos a duas 
realidades distintas, ou seja uma realidade atraente e aparentemente mais fácil de viver, 
principalmente quando está associada à lei do menor esforço e outra realidade 
obrigatória e que em princípio assegura um futuro, cada vez mais duvidoso, assente 
num esforço difícil de assumir e de concretizar. É uma perspectiva dicotómica e entre 
estas duas realidades existem muitos outros aspectos que precisam de ser pensados um 
dele é o seguinte: quem cria esta realidade humana? 
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É ao ser humano que compete entender e gerir os efeitos resultantes daquilo que 
cria de forma a não cair nos seus próprios erros. 
Assim, a primeira condição pedagógica a assumir no processo de aprendizagem 
é entender que o saber pressupõe um tempo de germinação próprio, não tem de ser um 
esforço desumano, envolto numa espécie de braço de ferro entre a instituição escolar e 
os alunos, pelo contrário, pode decorrer num tempo de médio e longo prazo, assente em 
prazer e enorme satisfação por aprender. Não faz sentido fomentar o conhecimento e 
desvirtuar o seu sentido de utilidade através do princípio de auto anulação desenvolvido 
na sociedade de consumo fácil, que devasta o sentido de construção da vida e os valores 
de dignidade inerentes às acções que melhor ilustram o sentido de viver como é o 
respeito pela vida humana e não humana, como tende a acontecer na actual sociedade. 
Os níveis de destruição da natureza deixam transparecer a diluição do valor da vida. A 
começar pela forma como se vê, entende e pensa a realidade incluindo o diversificado 
processo de produção, distribuição e consumo. A filosofia pode e deve entrar nas 
múltiplas formas de pensar a vida no meio biótico e abiótico. 
Muitas vezes as temáticas parecem distantes no espaço e no tempo, obsoletas 
para jovens que procuram aventura, emoções fortes e só encontram o que designam 
como “secas”. Este conceito de ser uma” seca”, está directamente relacionado com uma 
vivência “secante”, ou seja, sem interesse, monótona sem apelo à vibração, que significa 
viver. Isto, na perspectiva de muitos jovens, que não conseguem vencer a barreira das 
aparências e não estão preparados para saborear o prazer de entender, compreender o 
que está por detrás daquilo que inicialmente parece evidente, e que não é. O ficar preso 
às imagens exteriores da realidade representa um obstáculo epistemológico considerável 
na evolução do conhecimento e com repercussões a todos os níveis da organização e 
funcionamento da sociedade. Dai a importância de encontrar maneira de conciliar um 
ensino que estabeleça uma aliança entre o conhecimento do passado e o conhecimento 
do presente nas suas múltiplas dimensões aproveitando toda a riqueza natural e cultural 
existente na sociedade e na natureza para aprendermos a nos reinventarmos como seres 
pensantes racionais e inteligentes. 
  É precisamente, neste contexto que o ensino formal em colaboração com o 
informal pode criar o ambiente propício para os jovens se situarem na aprendizagem 
com uma atitude mais crítica, imaginativa e racionalmente mais apelativa.  
11 
 
 É um desafio da filosofia conseguir desenvolver uma aprendizagem assente na 
realidade envolvente usando os conceitos para questionar, reflectir e explicar o modo de 
viver dos animais não humanos em cativeiro e a forma como nos relacionamos com eles 
e cuidamos da sua conservação. 
 Na sala de aula o primeiro princípio é leccionar os conhecimentos que fazem 
parte do programa escolar, concretizar os objectivos e competências em sintonia.  
A unidade temática que incide sobre: A Responsabilidade Ecológica, visa 
transmitir conhecimentos referentes a problemas ambientais e responsabilizar os alunos 
no sentido de não se demitirem da sua responsabilidade de assumirem uma atitude e 
uma conduta cívica o mais consciente possível na conservação do património ambiental. 
Os direitos dos animais estão incluídos nesta temática ecológica e requerem uma 
metodologia que consiga fazer passar a informação com o máximo de eficácia 
pedagógica e interesse escolar. É um tema, que pode ser trabalhado numa dupla 
dimensão teórica e prática. As visitas de estudo, a locais onde é possível o confronto 
com a vida animal em cativeiro podem ser fontes de inspiração e proporcionar ideias 
muito importantes aos alunos. Quando os jovens estão perante uma realidade sobre a 
qual já se realizou um estudo prévio e reflectido a actividade escolar reforça o valor 
pedagógico e contribui para transportar, racional e imaginativamente os alunos para a 
realidade humana a nível de concepção, desenvolvimento, execução e também de 
aperfeiçoamento da própria acção ecológica.  
Um dos locais obrigatórios a visitar são os Jardins Zoológicos, pela riqueza de 
vida animal que albergam e independentemente de se concordar ou não com a sua 
existência, estes existem e são importantes para desenvolver uma sensibilidade 
ecológica, consciente no que se refere aos direitos dos animais.  
O nível de questionamento não passa única e exclusivamente por visitar e 
constatar os animais, que lá vivem, mas há um mundo a descobrir nestes locais que 
podem fazer maravilhas para a conservação da vida animal nos parques naturais. Muitas 
vezes, os alunos no ensino secundário alegam que o Jardins Zoológicos não são bons 
para os animais, que estes deviam ser livres e sem pretender alongar este tema, uma 
visita orientada, estruturada para descodificar a informação que nem sempre é 
fidedigna, a nível de conservação da vida animal pode contribuir para que os jovens 
cresçam a aprendam a descodificar o que está por detrás desta realidade, que nem 
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sempre é do nosso agrado, mas não é por isso que cada um deve aprender a afirmar-se 
emitindo juízos de valor sem conhecer a realidade dos factos. E gostar dos animais de 
forma consciente, racional e inteligente pressupõe um trabalho sereno e responsável na 
avaliação da realidade existente. Nos Parques Naturais não existe a caça furtiva e não se 
perseguem os animais para diferentes fins?  
A realidade é muito complexa e descobrir o que está para além do nosso olhar, é 
uma tarefa que nos eleva e transporta para um patamar de dignidade que o 
conhecimento filosófico ajuda a sedimentar. Se, nas visitas de estudo a filosofia 
estabelecer alianças ou parcerias com outras áreas do conhecimento, tanto melhor para o 
enriquecimento do conhecimento, inclusive é o ideal a desenvolver como prática 
pedagógica.  
Se a sala de aula é fundamental para a aprendizagem teórica, em determinadas 
circunstâncias ela é nefasta por saturar quem precisa de ir mais além na análise 
interpretativa do saber. O ideal é a conciliação do conhecimento adquirido na sala de 
aula e confrontado em parte no exterior da instituição escolar. O processo de 
aprendizagem formal e informal ganha realce neste contexto temático, noutras unidades 
temáticas a visita de estudo poderá não ser tão importante. Não se podem colocar todas 
as actividades didácticas em pé de igualdade, isto porque os objectivos e as 
competências a sedimentar variam consoante os temas a leccionar. Não é fácil optimizar 
as visitas de estudo, numa perspectiva construtiva, visando criar um produto final, 
resultante da concretização dos objectivos e competências pedagógicas a partir de 
trabalho de grupo, como actividades de avaliação qualitativa e quantitativa. Esta 
dificuldade aumenta e torna-se praticamente impossível quando as aulas são leccionadas 
por um período de tempo limitado em regime de estágio, o que é compreensível, já que 
como estagiária, há toda a pertinência em adquirir ou experienciar as actividades 
estruturantes do ensino a nível teórico e desenvolver práticas fundamentais nesse 
sentido. O esforço para conciliar as actividades escolares referentes a uma ou várias 
visitas de estudo são só viáveis num projecto consistente e com uma linha de 
continuidade precisa, caso contrário não são mais que visitas de estudo, que ficam ao 
nível do ensino primário e não é esse o objectivo no ensino secundário. Daí que esta 
reflexão se situe entre o que é e o que poderiam ser as aulas que versam sobre a 
responsabilidade ecológica e na qual se inscrevem os direitos dos animais. Não 
podemos esquecer que a abordagem filosófica incorpora um traço distintivo, presente na 
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atitude do ser humano no acto de procurar conhecimento como um ingrediente 
indispensável à qualidade de vida.  
A predisposição para aprender está inscrita no nosso código genético e pode 
funcionar em paralelo com o sentimento de procurar conhecimento pelo amor ao 
conhecimento. Mas não é assim tão linear; é um procedimento cognitivo que tropeça em 
enormes obstáculos criados pela cultura humana. Um dos obstáculos ao conhecimento 
reside no olhar, desvinculado de crítica e de sentido ético, para aquilo que está na esfera 
da nossa responsabilidade, já que a sociedade não é mais que uma produção nossa. Se 
queremos de facto construir e manter um padrão de qualidade de vida condigno com a 
nossa condição humana, não devemos, em nome do lucro fácil, negligenciar o 
conhecimento filosófico como um questionamento indispensável ao padrão de 
qualidade de vida condigno com a condição humana. 
A questão é aprender a respeitar as múltiplas formas de vida existentes na natureza, 
sejam elas do meio biótico ou abiótico. A filosofia representa ou deveria representar um 
questionamento necessário e imprescindível para que o sentido de evolução da nossa 
história não embarque em sentidos sem retorno, através de uma atitude critica e 
construtiva num reforço contínuo de renovação das ideias, tendo sempre presente a 
vertente ética numa estreita aliança entre a razão e a arte de viver. Isto implica viver e 
aprender a deixar viver. Para isso a filosofia precisa de estar presente em todas as fases 
do conhecimento e em todas as criações científicas e técnicas numa atitude crítica e 
eticamente responsável pela qualidade de vida em geral. Da mesma forma que a 
natureza é o suporte de tudo o que existe, a filosofia deve desempenhar um papel de 
guardiã da qualidade de vida, ao estabelecer a fronteira entre o que é eticamente 
aceitável e o que é de rejeitar ou melhorar. Para contribuir para reinventarmos um novo 
paradigma que fomente um estilo de vida mais artístico, que significa nesta perspectiva, 





3. Escola Manuel Cargaleiro 
A recolha de informação acerca da Escola Secundária Manuel Cargaleiro não 
constituiu um problema porque esta está totalmente integrada no contexto das novas 
tecnologias o seu site é um exemplo como o acesso inicial à escola é facilmente 
garantido. Esta questão, ganha relevo qualitativo quando nos confrontamos com uma 
navegação fácil e com conteúdos significativos acerca da escola como: comunidade 
educativa, documentos e serviços. Estes documentos, apresentam conteúdos suficientes 
para esclarecer quem estiver interessado e procure informação sobre a mesma. É um 
exemplo ilustrativo de como o projecto da instituição escolar assenta numa política 
educativa consciente e responsável para alcançar as metas de qualidade a que se propõe. 
A Escola Secundária Manuel Cargaleiro localiza-se na Rua Bento Moura 
Portugal, no Fogueteiro, pertence ao concelho do Seixal, à freguesia de Amora. Entrou 
em funcionamento pela Portaria 846/84, de 3 de Novembro, com o nome de Escola 
Secundária do Fogueteiro. Foi sujeita a remodelações de ampliação e no seguimento 
introduziu novos cursos e desta forma passou para o ensino secundário. Esta transição 
aconteceu em sessão solene comemorativa do 9º aniversário da escola, altura em que se 
faz homenagem ao artista plástico Manuel Cargaleiro e adopta o seu nome. Este 
conselho ribeirinho é marcado na sua história pelo rio Tejo, o seu território é recortado 
por vários braços de água e pelos esteiros que sempre estiveram ligados à vida desta 
comunidade que dele usufruiu dividendos a nível energético, alimentar e não menos 
importante como meio de transporte e de comunicação. 
A comunidade local acompanha o crescimento demográfico e económico do país 
com todas as suas vicissitudes. Por sua vez a instituição escolar procura ir ao encontro 
das exigências e necessidades pedagógicas do meio envolvente. Inicia a sua actividade 
com turmas do Curso Unificado. No ano lectivo de 1987/88, começa a leccionar cursos 
complementares. Em 1989/90 iniciam-se os cursos nocturnos e o 12º ano de 
escolaridade. A partir de 1997/98 a oferta educativa também já contemplava os cursos 
profissionalizantes, como resposta ao crescimento da procura e da sua grande 
diversidade. Neste longo percurso de crescentes adaptações, a instituição escolar teve 
sempre presente a preocupação de desenvolver uma educação de inclusão social, 
integrando no seu seio alunos de diferentes proveniências sociais. Assim, dinamiza todo 
o espaço geográfico da escola e cria um Projecto Educativo de inclusão da comunidade 
15 
 
discente. Actualmente, a oferta educativa abrange o ensino regular, básico e secundário; 
o ensino profissionalizante e a educação/formação direccionada para um público-alvo 
adulto. 
O lema adoptado é “ Juntos Pelo Conhecimento”. Este posicionamento espelha 
o longo processo de readaptação à realidade circundante. Desde a sua origem até à 
actualidade, o movimento da instituição escolar têm sido de evolução qualitativa e de 
procura de respostas para melhor assegurar uma aprendizagem orientada para as 
necessidades da sociedade em geral. Assim, testemunha o esforço contínuo de ligação 
entre escola e comunidades envolventes, como o ilustram os inúmeros projectos 
desenvolvidos e as parcerias estabelecidas com instituições e empresas. Na realização 
de estágios e integração de alunos no mundo do trabalho. Para além das parcerias, têm 
sido estabelecidos protocolos com instituições de ensino superior.  
Todavia, a escola apresenta também situações problemáticas, que requerem 
acompanhamento e um trabalho de articulação de toda a comunidade envolvida no 
sistema de ensino, para que esta realidade seja cada vez menos significativa nas 
consequências que desencadeia no universo escolar. Os aspectos problemáticos dizem 
respeito “ à segurança no espaço escolar, ao envolvimento dos pais e encarregados de 
educação, à implementação do estudo acompanhado, à operacionalização das tutórias, à 
participação da associação de estudantes na vida da escola, à utilização do refeitório, à 
investigação sobre as práticas pedagógicas, à divulgação e conhecimento dos 
documentos orientadores/estruturantes do Projecto Educativo de Escola – PEE, Projecto 
Curricular de Escola - PCE, Regulamento Interno – RI e Plano Anual de Actividade – 
PAA. É a estas questões que este Projecto Educativo visa dar respostas propondo as 
metas, e as acções estratégicas que se consideram mais oportunas e que ao longo dos 
próximos anos, apresentará em acções de melhoria para, deste modo, conseguir a escola 
de qualidade e de referência que deseja ser, onde os seus alunos atinjam os 
conhecimentos, desenvolvam as competências e os valores indispensáveis para 
caminharem com sucesso na sociedade”.2 
Para conseguir ser uma escola de sucesso implica implementar uma prática 
pedagógica assente numa “formação de cidadãos com uma sólida formação pessoal, 
                                                            




social, cultural, ética, moral e científica, que permita que se desenvolvam as 
capacidades/competências necessárias para a realização dos seus estudantes a nível 
pessoal e profissional, com autonomia e espírito crítico, com vista à integração num 
mundo globalizado e em constante mudança”. 3 
Neste contexto, a cultura escolar desenvolve um conjunto de valores 
indissociáveis do tipo de ensino que pretende promover como é a: cidadania, equidade, 
sustentabilidade, motivação, transparência e sempre com foco no aluno, na sua 
formação contínua, assente numa perspectiva que visa garantir qualidade, solidariedade, 
democracia, exigência e empreendedorismo. 
Foi no contexto escolar desta instituição e numa turma da área científica, onde se 
lecciona o 10º ano de escolaridade e na disciplina de filosofia, que a temática da 
responsabilidade ecológica incidiu. Para melhor se entender o trabalho dos alunos e da 
docente estagiária é imprescindível um resumo da caracterização da turma, a nível dos 






3.1 Turma do 10ºano de escolaridade 
A Escola Manuel Cargaleiro apresenta um calendário escolar que é uniforme em 
todo o espaço geográfico, é constituído por três períodos distintos e complementares. O 
tempo de aprendizagem é cadenciado conforme explicita o quadro (Q1) indicado a 
seguir. Os dados usados nos quadros e gráficos, foram obtidos através do exercício do 
director de turma e professor da disciplina de filosofia, sem os quais não seria possível a 
reflexão. 
Q1 - Calendário lectivo do ano escolar de 2010/2011 
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3 Janeiro 2011 
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De 11a 21 de Abril 
 
 
A turma do 10º ano de escolaridade da área científica, desta instituição escolar 
frequenta a disciplina de filosofia e apresenta um total de 27 alunos, 13 rapazes, 14 
raparigas com uma média de idades de 15 anos. O número total de alunos sofreu 
alterações com a saída de cinco elementos no início do ano escolar.  
A faixa etária do universo estudantil da turma é bastante positivo, não existe 
uma grande disparidade de idades entre eles, isto se for considerado que este facto 
aproxima os diversos alunos a nível de afinidades intelectuais e de interesses culturais.  
Caracterização da turma
Nº Total de alunos 27 
Nº de rapazes 13 
Nº de raparigas 14 




No conjunto, a turma é homogénea, não tem alunos que revelem problemas 
cognitivos ou necessidade de aprendizagem diferenciada. A grande maioria dos alunos é 
de nacionalidade portuguesa e têm como ambição escolar conseguir tirar um curso no 
ensino superior. As profissões mais referidas pelos alunos são: Medicina, Investigação 
Criminal, Enfermagem e Informática, mas existem alunos que não sabem ainda qual a 
profissão que gostariam de exercer no futuro. A origem sociocultural da maior parte dos 
alunos é oriunda da classe média. Quanto ao relacionamento entre alunos e professores 
é considerado bom.  
Q 2. Habilitações Literárias dos Pais e Encarregados de Educação 
 














Frequentou o 1º ciclo 
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Frequentou o 2º ciclo 
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Frequentou o 3º ciclo 
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Frequentou o ensino secundário 
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Frequentou curso professional 
 
    
    ------- 
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Frequentou o ensino superior 
 
        
       5 
       
      2 
         
        5 
 
As habilitações literárias dos pais e encarregados de educação, permitem-nos o 
acesso a informação privilegiada acerca de um provável património de conhecimentos, 
que podem ou não ser elementos de influência positiva para os alunos, mas não deve ter 
uma leitura absoluta e menos ainda originar diferenciação entre alunos. Todavia, podem 
ser uma fonte de informação para se tomar em atenção ao grau de dificuldade que os 
alunos possam revelar e se possa traduzir em necessidade de apoio escolar num esforço 
de colmatar falhas de aprendizagem. A partir da realização de diversas actividades 
escolares que contribuam para a superação de possíveis deficiências de aprendizagem.  
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Nesta turma em particular, não existem pais e encarregados de educação 
analfabetos. No entanto, a percentagem é baixa a nível de formação superior, a 
predominante diz respeito a certificação obtida pelo ensino secundário.  
Na turma não existem alunos com necessidades educativas especiais. 
Relativamente a necessidades de apoio da Acção Social Escolar, há seis alunos que 
carecem deste tipo de ajuda.   
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3.2 Aulas leccionadas no estágio  
As aulas leccionadas na Escola Manuel Cargaleiro, na disciplina de filosofia 
foram pensadas para se integrarem numa linha de continuidade de uma estrutura pré-
existente, de forma a não criar grande disparidade entre as aulas do professor 
responsável e as da professora estagiária. Esta linha de raciocínio e sentido pragmático 
não resultou de nenhuma imposição por parte do professor orientador, foi antes o 
resultado de uma perspectiva de bom-senso, porque existe sempre entre o professor e a 
estagiária diferenças de sensibilidade, de experiência e de familiaridade com a turma, 
mas o importante é manter os interesses dos alunos salvaguardados com um nível de 
conhecimentos considerados científica e tecnicamente positivos. 
A realização de um estágio é uma actividade de forte responsabilidade, 
apresenta muitos riscos que podem redundar em situações contrárias aos interesses 
pedagógicos dos estudantes, mas não é por isso que não se deve realizar, bem pelo 
contrário, precisa de ser aplicado cada vez mais num contexto escolar preparado para 
optimizar o mais possível as mais – valias dos estagiários na escola. Assim, o estágio 
representa um importante desafio a enfrentar com o fim de aperfeiçoar uma prática 
pedagógica que envolve uma enorme complexidade. 
O sentido crítico construtivo do professor orientador é indispensável para 
fomentar a evolução da prática pedagógica. Este elemento informativo realiza-se aula 
após aula com o objectivo de incentivar, reforçar os aspectos importantes e corrigir os 
aspectos mais frágeis e que carecem de superação.  
A estratégia metodológica adoptada nas aulas de estágio privilegia uma 
estrutura organizativa e diversificada do conhecimento com o objectivo de conseguir 
reunir os alunos interessados pelo conhecimento e aquisição de um método regular e 
consistente. A matéria de estudo visa desenvolver o sentido crítico construtivo, a 
capacidade de articular os conceitos das temáticas a tratar, a análise e interpretação dos 
conceitos, que ganham forma na conceptualização presente nas várias teorias 
filosóficas. 
As aulas decorrem segundo uma lógica definida com actividades fixas, no 
entanto, em momentos específicos a estrutura das aulas altera-se para fazer face à 
satisfação de diferentes tipos de aprendizagens. 
 Neste contexto, uma aula inicia-se com a redacção do sumário, que é 
projectado num slide PowerPoint, é redigido no caderno diário pelos alunos e pela 
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docente, que o anota no livro de ponto. É importante, que este momento se processe 
desta forma porque possibilita ao docente testar o ritmo de trabalho por parte da turma. 
Se a professora leva um determinado tempo a redigir o sumário, assim como 
alguns alunos e outros alunos não acompanham o ritmo e persistem no atraso, é um 
facto que deve ser tido em atenção pela docente, no sentido de se certificar quais as 
causas que estão por detrás desta realidade, de forma a proporcionar aproximadamente o 
mesmo ritmo de aprendizagem aos alunos, mesmo que tenha de tomar providências para 
que se realizarem actividades complementares, dirigidas a estes alunos para que possam 
corrigir as lacunas na expressão escrita. 
De seguida é muito importante que os alunos tomem conhecimento e adquiram 
consciência da importância dos conceitos estruturantes da aula e os redijam também no 
seu caderno escolar. Desta forma, ficam de pré – aviso, que no final da aula é suposto, 
terem acrescentado ao seu património intelectual estes conceitos, bem como a sua 
articulação e problematização no contexto temático da unidade de estudo.  
Segue-se um outro momento que é também uma actividade fixa, extremamente 
importante, que só fica ausente quando o tempo é necessário para alguma actividade 
pontual, em alturas específicas do processo de aprendizagem para outros fins, mas esta 
alteração é sempre de carácter temporário. Esta actividade escolar fixa é a apresentação 
dos trabalhos de casa pelos alunos e pretende incutir o sentido de responsabilização, 
desenvolver a autonomia e a prática de pesquisa por parte dos alunos. Consiste na 
realização de frases que sintetizam a matéria de estudo leccionada até à data da 
apresentação dos trabalhos e podem ser apresentadas em slides powerPoint, segundo o 
formato de “concordo, não concordo”. Embora, este trabalho seja individual, conduz ao 
envolvimento da turma pelo nível de participação que implica. 
O trabalho de casa possibilita a partilha do conhecimento, revela o grau de 
interesse, capricho e domínio da tecnologia, pelos alunos, ao mesmo tempo dá a 
conhecer as dificuldades que cada estudante possa ter na realização do trabalho. Já que 
todos ficam sujeitos a serem seleccionados pelo colega a responderem às questões. Esta 
actividade escolar precisa em média de 15 minutos, mas pode variar consoante a sua 
pertinência.  
De seguida a aula segue o seu percurso normal de apresentação e 
desenvolvimento temático, que cumpre o programa curricular. O momento de realização 
exercícios para verificar o grau de entendimento dos alunos acontece no final da aula e 
tem como finalidade consolidar o conhecimento. Quando é oportuno realiza-se a leitura, 
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análise e interpretação de um texto acerca da matéria de estudo de forma a clarificar o 
sentido dos conceitos, a sua contextualização e problematização.  
Tendo em atenção ao contexto sociocultural da turma, esta metodologia 
apresenta diversas vantagens, contribui para implementar uma cultura escolar, vinculada 
a uma abordagem filosófica, que permite a assimilação de conceitos indispensáveis a 
uma estrutura de pensamento, que fomenta a interrogação e desperta a curiosidade. E 
representa um exemplo de uma didáctica que vai ao encontro de interesses e 
necessidades deste universo escolar específico. Se, os alunos fossem outros 
possivelmente estaríamos perante outras necessidades de actuação pedagógica. Não 
existem receitas para ir ao encontro do sucesso escolar, o que deve existir é um 
conhecimento o mais claro possível do levantamento das necessidades dos estudantes de 
forma a facilitar a aprendizagem e a reduzir ao máximo as dificuldades.  
Ao longo do estágio, não foi possível realizar actividades extracurriculares, 
para reforçar o conhecimento a partir de exemplos reais, existentes na sociedade e no 
espaço envolvente à escola. O tempo é um factor limitativo deste tipo de metodologia, 
que é extremamente importante para consolidar e estabelecer laços com a vida e a 
realidade em geral. Para se consolidar uma pedagogia mais rica a nível de actividades 
práticas implica existir desde o início do ano escolar um planeamento inclusivo das 
mesmas. Todavia, realizar actividades fora da escola na condição de estagiária acarreta, 
alguma complexidade e de acordo com o programa temático a leccionar nem sempre é 
viável. Para além deste aspecto existe também a necessidade de dar continuidade às 
unidades temáticas que impossibilitam a realização deste tipo de actividade que é sem 
dúvida muito importante, principalmente quando se estuda a responsabilidade 
ecológica, que pressupõe que os alunos não se demitam de participar na sociedade como 
cidadãos conscientes e activos na resolução dos diversos problemas ambientais. Assim, 
a oportunidade de realizar uma visita de estudo relacionada com a um espaço específico 
de confronto com a vida animal em cativeiro como é o Jardim Zoológico é sem dúvida 
uma alternativa construtiva e indispensável à aquisição de uma consciência ecológica, 
mas devido a estas circunstâncias não se realizou. 
 Neste contexto, a reflexão e os comentários referentes a este assunto da visita 
de estudo tem um valor pedagógico circunscrito a si mesmo. Não reflectir sobre uma 
alternativa rica a nível reforço crítico e imaginativo é um erro, principalmente quando se 
entende o ensino como a arte de interacção entre alunos, docentes e meio envolvente, 
tendo como referência o respeito pelas múltiplas formas de vida e a natureza em geral.  
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Nesta linha de raciocínio, é cada vez mais notório que leccionar seja em que 
área for do conhecimento pressupõe uma conjugação entre a vertente teórica e prática 
para garantir a aquisição do conhecimento numa perspectiva integral, o que faz emergir 
as múltiplas dimensões presentes numa abordagem filosófica como é o sentido de 
problematização, crítico e responsável perante a realidade envolvente.  
Do envolvimento da escola com o meio exterior, o sentido de utilidade e a 
possibilidade de nos reinventarmos num permanente esforço de nos superarmos numa 
realidade crescentemente mais complexa e frágil, a nível ecológico, técnico/científico e 
sociocultural, sem qualquer margem para dúvidas sai qualitativamente reforçado a partir 
da realização de actividades extracurriculares.  
Mas a tarefa pedagógica é difícil de traçar a partir da aproximação entre o que 
constitui a realidade escolar e a sociedade. O ideal era que a sociedade fosse a referência 
para a organização e o funcionamento da escola e nem sempre é. Muitas vezes o que se 
adquiri na escola é esquecido, ignorando e não optimizado no quotidiano dos cidadãos 
em geral. Isto é um aspecto que precisa de ser tido em conta na concepção e 
estruturação das aulas porque tudo se dilui se não existir uma linha de continuidade 
entre o que se ensina e a forma como se vive. Que sentido lógico se pode afirmar 
quando nada se aprende e nada se aplica na vida em geral? Claro, que esta afirmação é 
excessiva, mas até onde vai o excesso? 
É uma interrogação excessiva, mas é o que acontece sempre que um aluno não 
entende a utilidade do estudo de uma disciplina na vivência do dia – a – dia, seja ela 
qual for. No entanto, a nossa qualidade de vida está estritamente associada à capacidade 
interrogativa de auscultar a realidade, caso contrário o padrão de vida seguido não é 
mais do que uma constante repetição de dados adquiridos como bons, correctos e 
eficientes, mas que o podem não ser, ao passarem pelo crivo da razão esclarecida e 
inteligente. Nesta linha de raciocínio, muito do que pode ser entendido, explicado está 
dependente da capacidade do docente se reinventar na arte de ensinar criando um 





3.3 A Ética Ambiental  
  Este trabalho de reflexão está em sintonia com uma nova abordagem da ética 
ambiental que reside na inversão entre o sujeito ético tradicional e o horizonte onde têm 
lugar as acções humanas, que passam a ser perspectivadas em função da Natureza 
enquanto totalidade de que ele faz parte. O sentido ético não assenta no 
antropocentrismo e não fundamenta a responsabilidade ambiental nos interesses 
exclusivamente humanos. A Natureza é entendida como uma entidade de consideração 
moral e de respeito, extensível aos animais, às plantas, aos solos às águas e ao ar. A 
relação que estabelecemos com esta multiplicidade de vida torna-nos responsáveis pela 
sua preservação, equilíbrio, beleza independentemente da sua importância e utilidade 
para os humanos, isto porque são um bem em si mesmo. 
Como proporcionar uma aprendizagem na área da ética ambiental que fomente 
o valor da vida, integrando a teoria e a prática, como resposta aos mais prementes 
apelos resultantes da degradação do valor da vida em geral? A consideração da 
degradação do valor da vida, resulta da leitura do estado do Ambiente a nível global, 
que apresenta diversos problemas relacionados com as espécies em vias de extinção, a 
poluição do solo, dos recursos hídricos, da poluição atmosférica, da poluição sonora, 
degradação das florestas e da vegetação em geral e como consequência emerge a 
degradação da qualidade de vida humana e não humana, a concentração urbana, o 
esgotamento dos recursos, a disparidade entre ricos e pobres, o aumento dos resíduos 
não biodegradáveis e alienação pelo consumo ou necessidade dele, estes são alguns dos 
problemas mais evidentes na actual problemática ecológica. 
Entre estas e outras questões do ambiente, que responsabilidade ecológica nos 
compete desenvolver para superar esta problemática a uma escala aceitável que permita 
a manutenção da qualidade de vida na biosfera e nos ecossistemas em particular? 
Não é fácil, mas também não é impossível desde que a acção individual esteja 
concertada com uma acção gradual e progressivamente colectiva. A consciencialização 
e o sentido de responsabilidade perante os problemas que afectam a qualidade de vida 
actual não é de aquisição espontânea, a nossa cultura e os seus valores não asseguram 
actos de magia que desencadeiem abordagens e condutas determinadas para os efeitos 
desejados ou esperados pela humanidade. É necessário, um processo de conquista de 
conhecimento com aplicação prática, que espelhe valores e uma cultura ecológica 
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diferente da actual, que é prática corrente e orientada para o consumo negligente dos 
padrões de qualidade de vida sustentável.  
Assim, as instituições escolares representam um papel imprescindível na 
aquisição de conhecimento e sensibilidade ecológica. Nesta temática de estudo, a 
colaboração da sociedade em geral e as diversas instituições em particular, marcam a 
diferença face à consolidação do conhecimento e dos objectivos a atingir na escola.. 
Quantos espaços e actividades não podem ser mais aproveitados, em nome de valores 
ecológicos para salvaguardar a qualidade de vida em geral? Não valorizar o património 
existente é entrar em contradição com aquilo que se ensina. Os recursos naturais e 
artificiais existem, podem e devem ser optimizados para fortalecer e enriquecer o valor 
da vida, usados de acordo com metas pedagógicas a concretizar e segundo metodologias 
específicas para irem ao encontro das diferentes necessidades dos estudantes, das 
instituições e da sociedade. 
No seguimento desta linha de raciocínio, todos os locais que possam colocar os 
alunos em confronto com uma aproximação da realidade assumem um papel importante 
na dimensão pedagógica ao fomentarem o ensino mais dinâmico e prático. Por exemplo, 
os locais de opção para ilustrar e desenvolver uma pedagogia referente à 
responsabilidade ecológica são os zoos ou Jardins Zoológicos, existentes como espaços 
didácticos de consciencialização e responsabilização face à vida animal. 
Estes espaços representam uma solução para a vida animal, que não deveriam 
existir antes de mais. Contudo, isso era se o ser humano fosse um animal bom à 
nascença, que não parece ser, principalmente quando cresce rodeado de um meio social 
propício à violência e degradação ambiental. É a aquisição de conhecimento e 
sensibilidade ecológica que tende a contrariar os instintos mais primários de 
manutenção da vida face ao que é mais adverso.   
A nossa época histórica, como todas as outras, apresenta um conjunto de traços 
caracterizadores que simbolizam o espírito do tempo, como: a mudança, a “esperança” 
na ciência e na técnica (muitas vezes em excesso) como meios de solução de 
problemas, face à crise generalizada a todas as dimensões constituintes da sociedade 
humana e não humana.  
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O questionamento filosófico com base num olhar geral e exterior ao 
indivíduo e por último e não menos significativo, um dos mais marcantes a nível de 
reorganização da realidade em termos educacionais, é a necessidade de reorganizar o 
património do conhecimento adquirido ao longo dos séculos pelos grandes pensadores, 
que entregaram a sua vida a uma longa procura de saber, do qual toda a humanidade 
pode beneficiar, desde que encontre os meios mais eficientes de valorizar esse precioso 
património, nem sempre utilizado, em nome do que mais nos interessa verdadeiramente. 
É algo que carece de um novo enquadramento cultural e de novos valores que 
preconizem o valor da vida humana e não humana e tudo o que lhe garante a 
continuidade como pilar sustentação da aprendizagem filosófica.  
O ensino da filosofia apresenta todas as condições para contribuir e 
implementar uma diferente aplicação do conhecimento, já que esta abordagem como 
todas as outras áreas do saber detém as suas especificidades epistemológicas. E no 
actual contexto educacional é cada vez mais necessário, a força de afirmação do 
questionamento ao vincar o seu papel na salvaguarda da natureza, do ambiente e da 
vida.  
Quando se ensina uma unidade temática seja ela qual for em filosofia é 
imprescindível que o docente para além do natural domínio do conhecimento a 
leccionar disponha também de sensibilidade, intuição, disponibilidade mental e 
intelectual para proceder a um levantamento no terreno acerca das possibilidades 
existentes que permitam aos seus alunos adquirirem conhecimento numa perspectiva 
interdisciplinar com enfoque filosófico. Será que o ensino puramente teórico não está a 
chegar ao seu término? Esta afirmação não quer significar que a teoria não seja 
fundamental para o desencadear de qualquer acção prática, tanto é assim, que o longo 
processo de humanização espelha as inúmeras conquistas do conhecimento humano 
transposto para a prática, que jamais seria a mesma sem a base de sustentação teórica 
que lhe deu forma e alma. Em suma: a prática não existe sem teoria, ambas as 
dimensões representam uma aliança entre a mão e o cérebro, é uma realidade 
incontornável, uma não existe sem a outra.  
É neste cenário que a perspectiva ética de Peter Singer ganha sentido e 
concordância, quando afirma “ a ética não é um sistema ideal nobre na teoria, mas inútil 
na prática. O inverso está mais perto da verdade: um juízo ético que seja mau na prática 
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sofre necessariamente de um defeito teórico, porque a finalidade do juízo ético é 
orientar a prática.”4  
Todavia, o princípio de realidade coloca-nos perante uma sociedade detentora de 
um manancial de conhecimentos impossíveis de interiorizar pelo indivíduo 
contemporâneo, mas inevitavelmente carente de conhecimentos que correspondam às 
necessidades vivenciais registadas no presente. No que diz respeito à ética ambiental, 
mais especificamente aos direitos dos animais não humanos, é inquestionável a 
necessidade de uma nova atitude ética perante a vida animal não humana. É 
precisamente neste ponto que é pertinente reflectir sobre as várias metodologias que se 
podem usar de maior aproximação ao mundo animal. Para que a consciência, a 
sensibilidade,  a curiosidade se consolidem numa conduta ética e se implementem não 
só a nível teórico, mas também na vertente pragmática no seio da sociedade humana, é 
necessário um esforço concertado de toda a comunidade escolar ao nível da 
concordância de metodologias de convergência pedagógica que garantam a 
implementação desta aprendizagem e de certa forma a coexistência pacífica entre os 
vários elementos constituintes da instituição escolar e da sociedade. 
Neste contexto, como é que se deve ensinar filosofia, na área da ética 
ambiental e mais especificamente os Direitos dos Animais?  
Como sempre há a necessidade de trabalhar os conceitos existentes sobre o 
tema utilizando as teorias dos grandes filósofos que reflectiram a favor ou contra este 
tema de estudo. Mas, não parece suficiente ficar por este tipo de abordagem conceptual, 
assente numa linha de pensamento altamente dicotómica é importante que se possa usar 
“tudo” considerado importante a nível pedagógico ou parte do que existe como 
património do saber. Para ilustrar a dimensão da problemática em questão existe na 
realidade um território muito fértil, para os jovens estudantes e docentes se 
redescobrirem face ao produto da acção humana e que reúne precisamente as duas 
vertentes da acção humana a teoria e prática. Uma dessas realidades pode ser os Jardins 
zoológicos ou numa situação limite e altamente problemática os canis representam 
espaços que precisam de ser pensados e melhorados em toda a sua lógica de existência. 
Estes espaços, não existem por acaso e têm uma função importante na conservação da 
vida animal e podem ter uma projecção didáctico/pedagógica, se o ensino os optimizar 
                                                            
4 Peter Singer, Ética Prática, Lisboa, Edições gradiva, 2002, pág. 18. 
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para sensibilizar os estudantes de múltiplas formas. Ao proporcionar uma aprendizagem 
referente ao que são e que papel desempenham na conservação da vida animal. Ignorar 
que existem, criticar por criticar sem contribuir positivamente para o seu 
aperfeiçoamento positivo é tão mau como as razões que estão na sua génese.  
O sistema de ensino precisa de assumir uma atitude de integração na realidade 
de forma construtiva, imaginativa e mais humana, respeitando os direitos dos seres 
vivos e não só tudo o que existe como elemento constituinte dos ecossistemas, existente 
na biosfera requer uma nova atitude e um agir mais consciente e esclarecido. Os direitos 
dos animais não podem ser ensinados, no sentido de fazer passar informação, 
desenvolver o sentido crítico, ausente de uma perspectiva interdisciplinar sem 
proporcionar um conhecimento integral da realidade, o mais aproximado possível. 
Assim, não se pode esquecer que por detrás da vida em cativeiro de muitos animais está 
a perseguição levada a cabo por caçadores furtivos, para os mais variados fins e também 
a devastação da sua verdadeira casa: a floresta. Para além destas razões, existem muitas 
outras e muito subjectivas que evidenciam a importância de aprender, a dizer que se 
gosta de animais não pode significar que eles vivam na nossa casa distante dos seus 
familiares biológicos. Como acontece com muita frequência o gostar acarreta regra 
geral o sentido de apropriação e isso não é concebível em ambiente de aprendizagem 
escolar. É neste contexto, que os Jardins Zoológicos e outros espaços que possibilitem a 
aproximação ao reino animal, representam um papel de esperança, para alterar a cultura 
e os valores assente no desrespeito para com a vida humana e não humana. Isto exige, 
que as visitas a estes locais estejam enquadradas em projectos escolares previamente 
pensados, reflectidos para atingir fins claros e exequíveis no espaço e no tempo. A 
escola não se pode demitir de contribuir para a criação de uma sociedade mais ética e de 
inclusão da vida animal não humana, esta não deve ser única e exclusivamente 
vocacionada para a satisfação dos interesses puramente humanos.   
Uma vez perante a realidade de um texto, de uma discussão ou ainda de uma 
visita de estudo os jovens precisam de assumir uma prática que reflicta o saber 
adquirido. A começar pela forma como se usa o conhecimento na descodificação da 
mensagem que se pretende apreender. Criticar por criticar é inadmissível no processo de 
aprendizagem, dizer uma coisa e fazer outra é outro princípio que é necessário não 
incentivar no universo escolar, não de forma religiosa, mas pela capacidade de 
desmontar a inconsistência teórica ou prática resultante das acções culturais levadas a 
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efeito pelo ser humano. É importante reflectir sobre uma afirmação de Peter Singer, não 
para o transformar em santo, mas para lhe conferir o seu grau de pertinência “ Podemos 
viver uma vida ética. Ao fazê-lo, passaremos a integrar uma vasta tradição que atravessa 
culturas. Além disso, descobriremos que viver uma vida ética não constitui um 
sacrifício pessoal, mas uma realização pessoal.”5 
Há aspectos a salientar muito importantes na aprendizagem e que são descurados 
muitas vezes, como o espírito de grupo e a identidade cultural, que se criam ao 
vivenciar uma experiência enriquecedora e marcante para todos, principalmente quando 
o número de alunos é o ideal na consumação da visita de estudo, isto pode significar a 
necessidade de dividir a turma e realizar não uma, mas duas visitas. Não é fácil, quando 
o tempo representa um elemento crucial na definição de conceitos e no programa que é 
obrigatório concretizar. Mas, pode de facto marcar a diferença qualitativa, face ao que 
se aprende e ao que se sente que se aprendeu. A emoção, a alegria do convívio o prazer 
de saborear “um dia” de sol prazenteiro, a sensação de bem-estar não são coisas de 
deitar fora, pelo contrário, são os momentos de forte prazer que são retidos no nosso 
imaginário ao longo da vida ou então o seu oposto e isso é de rejeitar.  
É neste sentido, que as visitas de estudo incluindo os trabalhos de grupo e o 
questionamento construtivo da própria realidade podem marcar a diferença qualitativa 
no ensino com repercussões para a vida de cada um dos estudantes e da sociedade em 
geral. Os momentos de aprendizagem fora dos muros da escola, existentes num 
relacionamento informal são muito marcantes para o estabelecimento de elos de ligação 
entre o grupo na aquisição de conhecimento. O desenvolvimento da sensibilidade, o uso 
livre da imaginação crítica e estética norteadoras de um processo de identificação face 
ao conhecimento a partir do que se pensa e de seguida se cria, permite a cada aluno 
situar-se no espaço e no tempo face à aprendizagem, aprendendo a gostar de aprender. 
A aprendizagem não tem de ser só rigor, empenho metódico no sentido de anular a 
confusão, a subjectividade, o desnorte, a sensação de dificuldade sem a querer ter, é aí 
que começa o prazer e o sentido de utilidade. Quando desejamos saber mais para 
percebermos o que é como é porque é assim, e o como poderia ser diferente?    
                                                            




Aprender o valor e o sentido de equilíbrio estruturante das inúmeras acções que 
organizam e estruturam a vida não é tarefa fácil, menos ainda no seio de uma instituição 
escolar, mas é um desafio extremamente importante, que pode e deve ser assumido por 
todos aqueles que não querem ficar indiferentes ao actual sofrimento desnecessário que 
existe no mundo humano e não humano. No ensino, não existem receitas feitas para se 
levar a efeito uma metodologia eficiente e qualitativamente pedagógica, há sim, o 
conhecimento que se adquire auscultando a sensibilidade da turma com quem se está a 
trabalhar, que facilita o traçar uma metodologia que se pode adoptar para conseguir 
concretizar os objectivos e desenvolver competências. 
Saber o que é uma questão ética, as suas consequências e implicações a nível 
teórico e não saber identificar onde começa na prática e como pode cessar ou reduzir-se 
esta problemática criada por nós, é no mínimo irreal. Mas, será que um ensino centrado 
única e exclusivamente na teoria não gera este tipo de realidade? Não parece que uma 
resposta de cariz dogmática seja uma opção filosoficamente assertiva, o aspecto que 
altera a eficiência ou não do ensino parece ser a realidade que está subjacente, que neste 
caso específico é uma sociedade minada pela crise ecológica com repercussões a todas 
as áreas que estruturam e permitem o funcionamento da mesma.  
O sistema de ensino não pode ficar sem resposta como se a realidade fosse 
criada por obra e acção de seres transcendentes, e não por nós humanos. Mas, somos 
nós que ficamos inquestionavelmente alheios ao processo de aprendizagem que orienta 
e fortalece todo o tecido sociocultural, excepto no que diz respeito à ordem instituída, 
que garante a linha de continuidade de quem decide. Nesta medida, o novo modelo ou 
paradigma educacional precisa de ter em atenção a este tipo de apetência por parte dos 
alunos. Não é suficiente a aquisição de conhecimento teórico, é cada vez mais evidente 
o confronto com a realidade que se estuda, neste caso não é viável entender e explicar as 
consequências de uma má ou boa conduta desenvolvida em tempo útil pelos próprios 
alunos em tempo real, mas é viável entender e explicar o que é, como aparecem, e se 
desenvolvem os animais que vivem perto de nós, quer seja em cativeiro, quer seja como 
animais domésticos? Que tipo de relação estabelecemos com estes animais? Onde 
começa e termina a ética? Os animais revelam interesses em quê? Como é possível 




Os animais têm direitos? 
 Estas são algumas das muitas perguntam que emergem ou podem emergir ao 
longo do processo de aprendizagem referente à temática da responsabilidade ecológica. 
Há bons e vários pensadores, que estudaram e continuam debruçados sobre estes temas 
é com base no seu trabalho que podemos erigir a nossa educação dando-lhe também em 
parte o nosso cunho de interpretação e acrescentar uma partícula ao real, as questões do 
ambiente solucionam-se com o contributo de todos, desde que a convergência seja o 
valor e o respeito pela vida em geral.   
Estes estudantes da escola Manuel Cargaleiro, revelaram na informação 
recolhida pelo director de turma aspectos extremamente curiosos quanto ao tipo de 
actividades que apreciam. O interessante é que vai ao encontro do que se preconiza 
neste trabalho, que é aliar o mais possível a teoria à prática, neste caso específico a uma 
ética prática, em sintonia com pensador Peter Singer, que mais uma vez é referido por 
constituir uma referência a ter em atenção a partir do seu livro Como havemos de viver? 
Para fomentarmos uma linha de pensamento seguindo esta linha de orientação filosófica 
é importante que os alunos não se demitam da sua responsabilidade como estudantes, 
que é em primeiro lugar aprender em sala de aula em que consiste a abordagem da ética 
ambiental e os direitos dos animais e após a aquisição da informação de base a visita de 
estudo e o trabalho de grupo associado podem funcionar como instrumentos, 
extremamente importantes para sedimentar informação, a partir de uma 
contextualização, problematização crítica e um papel activo no sentido de cada um 
realizar uma síntese do conhecimento consoante os objectivos a atingir ditados pela 
unidade temática de estudo. Isto, sem que ninguém fique retido à linha de raciocínio 




4. Os interesses da turma  
Os interesses da turma face aos gostos e preferências, resultantes da auscultação 
por inquérito realizado pelo director de turma, dão-nos informação referente à forma 
como os alunos vivem ou gostariam de viver  o seu tempo livre. Este conhecimento é 
importante porque nos oferece um retrato de forte utilidade relativamente ao apreço e 
sentido valorativo da vivência do tempo informal, destinado ao lazer, que pode ser 
extremamente elucidativo quanto à forma como o estudante valoriza e optimiza a 
vivência do tempo. O que não significa, que os alunos que não tenham uma clara 
configuração vivencial do seu tempo de lazer também não apreciem ou não valorizem 
uma boa actividade de lazer, de enriquecimento cultural. As razões podem ser diversas e 
não se encontrarem directamente ligadas à existência de motivação ou não pelo ensino 
institucional. Não vou dar seguimento a estas prováveis razões que poderão estar por 
detrás do lazer, porque não faz parte desta reflexão, apesar de ser um tema curioso e 
interessante a diferentes níveis do conhecimento.  
Quais são os interesses da Turma a nível de gosto, preferência e ocupação do 
tempo livre? 
 






















Os interesses revelados pelos alunos são diversificados, mas a música ganha 
relevância por parte de um número significativo de adeptos, o que comprova o poder de 
atracção desta forma de arte pelos jovens estudantes. O número de alunos questionados 
foi de 27 e desses, 18 afirmaram que ouvir música é uma forma de viver o tempo de 
lazer. Dos resultados do inquérito podemos inferir o quanto os alunos estão imbuídos do 
que se designa o espírito do tempo, como é a tendência para um forte consumo cultural 
de actividades que estão directamente associadas ao cultivo mais ou menos saudável de 
sons das mais diferentes proveniências, não só com fins de aprendizagem cultural ou de 
preparação técnico/científica. Mas, essencialmente como forma de se fazerem 
embalarem ao sabor de um som. É uma realidade, que levanta muitas dúvidas, quantas 
vezes não os adormecem, entorpecem, alienam da realidade envolvente? Isto em sentido 
figurado, mas não tem de ser assim, o acto de ouvir música pode ter múltiplas 
finalidades e inclusive também pode funcionar como fonte de inspiração para a 
realização das mais diversas actividades ou quem sabe, ser fonte de prazer e de bem-
estar, ao se constituir como porto de abrigo face a situações incomodativas a quem 
usufrui da melodia ou do som. Num outro patamar de existência, quem ouve muita 
música e não é músico e nem tem pretensões de o ser no futuro, pode ainda assim 
beneficiar dessa ocupação não só em termos de lazer como é possível usar esses 
conhecimentos para realizar diversos trabalhos escolares e em quase todas as áreas. A 
começar por conhecer quem é o mentor da música, como vive e como produz arte? 
O conhecimento ao ser dinamizado em termos pedagógicos não tem só de se 
realizar neste caso específico, a nível filosófico. Quando se estuda uma dimensão da 
música esta pode ser pensada e explicada por várias áreas científicas, desde que os 
objectivos sejam objectiva e subjectivamente bem estruturados para se conseguir uma 
nova síntese do conhecimento. Em suma: ouvir música não tem de ser bom, mau, 
duvidoso, pode ser essencialmente uma forma de caminhar ao lado do nosso tempo 
cultural e com ele construir uma estrutura sensitiva que melhor nos una ao meio biótico 
e abiótico.  
A seguir nas preferências da turma aparece o cinema, como sendo a outra 
actividade mais concorrida pelos alunos, 17 alunos revelaram esta preferência. É um 
aspecto muito curioso e totalmente enquadrado na cultura de massas, a imagem é o 
veículo difusor da actual cultura. Esta representa um forte estímulo ao imaginário dos 
jovens, ir ao cinema, ou assistir a um filme em casa é um momento vivencial apreciado 
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e com um número bastante significativo de apreciadores. É uma actividade cultural em 
parte fácil e barata, está ao alcance de grande número de pessoas. É uma fonte de prazer 
pronto a consumir e não exige condições específicas para se ter acesso e para além disso 
confere a quem assiste a um filme o desenvolvimento de um conjunto de faculdades 
intelectuais importantes a diferentes níveis da existência: cultural, psicológico e 
pedagógico. Quem não fica agradado por sentir que entra imaginativamente na 
dimensão fantasiosa de quem criou a obra cinematográfica ou por perceber que a sua 
linha de horizontes cultural se ampliou pela força desencadeada da imagem, consoante o 
género cinematográfico em questão?   
As obras cinematográficas nos seus diferentes géneros não são mais, que a 
transfiguração da realidade de forma mais próxima, afastada ou imaginativamente 
fantasiada pela mente humana, que funciona como espelho, cujo reflexo ilustra a 
capacidade de imaginar e de criar o que se percepciona consoante a sensibilidade do seu 
mentor e do receptor. O ideal em termos de conduta humana, era existir neste contexto 
cultural veiculado a uma fusão simbiótica entre o que é a vida e a vivência estruturante 
da ética ambiental uma forma de permitir aperfeiçoar acção. Para isso é necessário 
implementar e fomentar uma aprendizagem consciente e responsável perante as diversas 
actividades geradoras de consequências e que colocam em causa a qualidade de vida 
dos animais humanos e não humanos. No entanto, nem sempre o cinema cumpre um 
papel de optimização da imagem no contexto escolar, assente numa perspectiva 
pedagógica e sendo mais usado, seria muito enriquecedor para alunos e sociedade em 
geral.   
Curiosamente, a leitura aparece como a terceira preferência mais valorizada e 
um pouco mais abaixo na ordem de preferências aparecem as saídas com os amigos 
também num lugar de destaque, seguida pelo uso do computador. Embora, o uso do 
computador esteja num nível abaixo dos outros interesses, também consegue um 
número aceitável de adeptos, nas diferentes actividades como: chat, pesquisa e 
trabalhos.  
Os restantes resultados apresentam valores menos significativos, mais frágeis, 
mas mesmo assim, proporcionam interpretação que interessa ter em conta.  
O desporto, é das actividades menos preferida pelos alunos, mas abaixo na 
escala de preferências do desporto, ainda existem outras actividades, registadas na 
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categoria de outros, que representa uma incógnita e só depois aparece em último lugar: 
a arte. Estes dados são muito curiosos no que diz respeito ao património cultural criado 
ao longo dos tempos pelo ser humano e que permite a identificação cultural da 
humanidade, só que não é apetecível pelos alunos de acordo com o seu valor real, mas 
responde simplesmente a expectativas superficiais e de interrogação mínima na 
dimensão pedagógica.  
O universo sobre o qual incide o inquérito é de jovens, que em princípio 
poderiam aproveitar o que de mais elevado existe no património cultural das cidades 
como são: museus, galerias, teatros por exemplo. Quando este aspecto não é 
significativo poderá querer dizer alguma coisa a nível cultural e pedagógico. Estes 
espaços, actividades não poderiam ser optimizados para garantirem o desenvolvimento 
da sensibilidade estética, cultural, ética e pedagógica dos Jovens?  
Se as instituições escolares insistissem mais na educação fora da sala de aulas e 
em contacto directo com as obras de arte, possivelmente o posicionamento dos alunos 
seria outro face à riqueza do património cultural existente na vivência do lazer. Esta 
questão não vai ter desenvolvimento, apesar da sua pertinência epistemológica, o 
enfoque temático vai ser outro, todavia, a questão parece ser de tal forma evidente, que 
a resposta só pode ser que estes espaços poderiam ser usados de forma mais rentável a 
nível pedagógico. É quase impensável não o entender que seja assim, mesmo que o seja 
ao nível do senso comum, que estes espaços representam um património riquíssimo 
culturalmente para a humanidade. Não se valorizar pedagogicamente representa, de 
forma simplista, um erro didáctico difícil de entender… 
Se a nossa diversidade cultural hoje é um facto, as tendências valorativas podem 
e devem ser cuidadas para que livremente permitam que o curso da história se realize no 
sentido mais elevado do termo. Só assim, as preferências e os gostos dos jovens podem 
ser cultivados para responderem ao que melhor corresponde aos seus interesses a nível 
de grandeza, diversidade, criatividade, imaginação e de opção cultural.  
Esta informação reveste – se de extrema importância para os docentes porque 
lhes abre um leque de oportunidades muito ampla, para leccionar aulas mais 
diversificadas e ricas pedagogicamente. E quando falamos em ética ambiental, emerge 
uma nova oportunidade de desenvolver o imaginário dos jovens estudantes como é leva-
los a confrontarem-se com a própria realidade imagética, sem se demitirem das suas 
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consequências sejam elas positivas, negativas, duvidosas ou outras alternativas. A 
realidade imagética pode encontrar-se em diferentes espaços geográficos e ocupar as 




4.1 Actividades preferidas pelos alunos 
 Que informação revela a turma no que diz respeito às suas actividades 
preferidas? 
 
Nota: foi permitido aos alunos mais do que uma opção de resposta. 
Nesta questão do inquérito é bastante claro que os alunos preferem aprender, 
vivendo, experienciado e visualizado o que faz parte de uma realidade imagética real ou 
transfigurada representativamente a partir da mediação dos audiovisuais, este resultado 
de 36% é muito interessante. Pedagogicamente, vai ao encontro dos resultados obtidos 
na questão anterior que era: quais os gostos e preferências dos alunos no uso do tempo 
livre?   
A apetência pela música, pelo cinema e saídas com os amigos, estão plenamente 
em sintonia com o nível de prolongamento destas mesmas preferências transfiguradas 
em actividades escolares para o ensino, como é a forte tendência para uma prática 
escolar activa. Seria uma forma construtiva, de sedimentar toda a cultura escolar 
estritamente ligada à cultura da sociedade envolvente, duplamente criativa e 
imaginativamente elevada. Isto, se a união entre o real e o ensino tornasse possível a 
possibilidade de se aperfeiçoarem mutuamente, sem o tão legitimamente falado 
distanciamento entre a sociedade e o ensino.  
As actividades práticas ou experimentais aparecem em segundo lugar no grau de 

















nunca, é necessário reaproveitar o poder didáctico pedagógico do património cultural 
criado pela humanidade no passado, está inscrito na mensagem retirada da análise das 
respostas do inquérito aos alunos. Como o demonstra os 30% atribuídos às aulas 
práticas.  
Os alunos demonstraram que preferem ritmo, sons, imagens e actividades 
práticas em sala de aula. Será que é compatível com a aprendizagem extremamente 
importante da teoria? Possivelmente as actividades práticas podem ser realizadas 
estrategicamente, ou seja, pensadas fora da sala de aula como reforço qualitativo das 
aulas expositivas; o que parece inaceitável neste contexto é a exclusividade quer seja no 
ensino teórico ou no ensino prático. O desafio do ensino é também reencontrar-se no 
actual cenário cultural, para melhor desempenhar o seu papel social e cultural. 
Cada unidade temática levanta as suas particularidades metodológicas e o que é 
importante desenvolver num determinado tema de estudo, pode não o ser noutro. Neste 
caso em particular a visita de estudo como já foi referido anteriormente parece ser uma 




4.2 Visita de estudo 
 A conclusão retirada do inquérito de que as aulas com material audiovisual são 
as mais cativantes seguidas das aulas práticas ou experimentais, inspiram a seguinte 
interrogação: 
  Há melhor filme do que a própria realidade ao vivo e a cores?  
Neste contexto específico, quais são os espaços geográficos e os contextos 
culturais que permitem a reflexão sobre esta temática: a ética ambiental e a vida animal? 
Esta interrogação é complexa e cria uma infinidade de questões difíceis de 
contornar, mas ao mesmo tempo incita-nos a olhar para o meio envolvente de forma 
mais cuidadosa e ecológica. Para além disso, enquadra-nos na designação de animais, 
entendidos como elementos constituintes da natureza, independentemente dos diferentes 
níveis de constituição biológica e fisiológica. Somos seres vivos, animais racionais e 
irracionais com capacidade de manter e salvaguardar a vida. 
O ideal a realizar a nível pedagógico no estágio não foi possível concretizar, 
como é confrontar os alunos com a própria realidade. Este confronto poderia realizar-se 
em vários espaços, mas não pode ser em qualquer um, é necessário atender ao que se 
estuda em sala de aula para dar seguimento ao conhecimento, complementando-o. Os 
Jardins zoológicos, os canis, os hotéis para cães ou outros exemplos que coloquem os 
alunos perante a relação que o ser humana estabelece com os animais não humanos seria 
muito profícuo a nível pedagógico, devido ao facto da temática de estudo versar sobre a 
responsabilidade ecológica e os direitos dos animais.  
O Jardim Zoológico, que independentemente de cada aluno ser contra ou a favor 
circunstancialmente existe e como tal pode e deve cumprir da melhor forma com uma 
das suas mais nobres funções que é garantir um conhecimento o mais próximo possível 
do real e desta forma contribuir para que os animais não sirvam simplesmente para 
proporcionar entretenimento a quem os visita. É um espaço extremamente importante 
para os jovens adquirem uma imagem do mundo animal ao vivo e a cores, que marca 
pela positiva e pode proporcionar uma experiência inesquecível de respeito pela vida em 
geral, desde que a visita obedeça à concretização de critérios pensados e planeados para 
essa vivência. Há muitíssimo para descobrir, que nos permite a nós humanos, 
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reinventar-nos, segundo uma cultura ecológica que assuma como princípio norteador da 
acção a atribuição de valor dignificante da vida animal e humana.   
As perguntas a trabalhar poderiam ser diversas, desde a contextualização e 
problematização estudadas numa perspectiva construtiva e apoiada nas teorias 
filosóficas, elaboradas para serem desenvolvidas numa perspectiva ambiental.  
Relembrando a interpretação dos resultados do inquérito à turma, o terceiro 
lugar na escala das preferências é preenchido pelo trabalho de grupo, 17% dos alunos 
referiram apreciam esta actividade escolar.  
É importante considerar que actualmente o trabalho de grupo é muito valorizado 
como elemento de concretização e de avaliação do processo de aprendizagem. Mas há 
um aspecto a realçar: uma coisa é a concordância teórica quanto à sua importância e 
outra é a sua implementação prática de forma bem pensada, executada e 
construtivamente imaginada em sintonia com o sentido de exploração dos jovens, 
tendencialmente sedentos de desafios. É uma actividade pedagógica muito difícil de 
concretizar de forma positiva e construtiva.  
O sentido valorativo desta actividade escolar (trabalho de grupo) contém em si 
muita complexidade e dificulta o trabalho de avaliação dos alunos e quando não é bem 
implementado no universo estudantil apresenta uma agravante, ao constituir um forte 
foco de desentendimentos entre os vários elementos constituintes do grupo. Mas não 
tem de todo, de ser assim, para que o não seja, pressupõe que o(s) grupo(s) entendam 
todas as vantagens de trabalhar em grupo e aprendam a tirar partido das suas diferenças 
e riquezas culturais. 
 Como é natural é algo que precisa de ser exercitado e desenvolvido quer a 
actividade de grupo se realize num tempo formal quer no tempo informal do ensino ou 
na conciliação de ambos. Nesta questão também o papel dos docentes é essencial para o 
sucesso do mesmo. A realização do trabalho de grupo é tanto mais importante quanto na 
sociedade de hoje, é impensável conceber e realizar seja o que for na condição de 
isolamento, ou seja, só individualmente.  
É importante que cada estudante entenda a forma como o sentido de evolução da 
humanidade se processou de forma indissociável do trabalho de grupo, desde a vivência 
mais elementar até à actual sociedade mais complexa, assente em infra-estruturas 
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científico/tecnológicas criadas e desenvolvidas directa e indirectamente através do 
trabalho de grupo. Inclusive, mesmo que o trabalho de grupo se situe num patamar 
distante objectivamente, para os jovens, o efeito de inspiração e de influência resultante 
do pré-existente ou seja, da própria sociedade é real.  
O desencadeamento de uma ideia, no seguimento da sua existência não emerge 
da interacção entre o mundo biótico e abiótico?  
Se esta consideração não for aceitável a nível prático, merece contudo alguma 
reflexão antes de ser abandonada. Já que uma das características inerente à condição 
humana reside no facto do ser humano ser um ser gregário por excelência… Assim, tem 
toda a lógica e sentido construtivo adoptar o trabalho de grupo como uma das diversas 
actividades escolares a preencherem o leque de metodologias existentes no processo 
educativo, associado à aprendizagem. Tanto mais, que a própria sociedade carece desta 
prática pedagógica como forma de desenvolver um conjunto de requisitos presente no 
conceito de cidadania global como são: a solidariedade, a cooperação, a interajuda na 
construção de uma cultura que agregue no seu seio, não só a dimensão da cultura: 
científica, técnica, humanista, ecológica e de massas para fomentar e enriquecer 
biodiversidade cultural.  
Em penúltimo lugar, na escala de preferências das actividades a realizar pelos 
alunos aparece a interacção entre professor/alunos e alunos/alunos. O seu peso 
percentual é expressivo, porque está de tal forma presente nas salas de aulas e como tal 
não se valoriza ou não se reconhece importância por parte dos alunos? Não é uma 
questão que possa ser respondida de forma clara e inequívoca, para isso seria necessário 
auscultar os alunos de forma a obter mais informação que pudesse validar ou não esta 
hipótese. 
Finalmente, o último ponto referido pelos alunos é a pouca expressão conferida à 
importância das aulas expositivas. É compreensível este resultado, principalmente 
quando a sociedade divulga e cultiva a ideia da realidade feita e pronta a consumir, estar 
atento e desenvolver uma atitude e postura de serenidade perante o conhecimento a 
começar pelo espaço e tempo que cada aluno dedica a ouvir a docente a expor as 
temáticas de estudo não é algo que consiga angariar muitos simpatizantes, 
principalmente nesta faixa etária, na qual tudo o que não é aparentemente fácil é uma 
“seca”, a qual se parece mais com um cenário de verdadeiro deserto no qual nada nasce 
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e menos ainda, floresce. Em parte, é natural tendo em conta a maturidade intelectual dos 




5. O conhecimento dos alunos   
  O teste de diagnóstico é uma prática habitual, que se realiza no início de uma 
temática de estudo, visa obter informação acerca do património de conhecimentos 
existente por parte dos alunos, neste caso, sobre a acção humana e os seus valores. Este 
momento de verificação de conhecimento foi pensado para criar a oportunidade de cada 
um dos intervenientes se superar a si mesmo.  
Assim, a apresentação de um pequeno trabalho de imagens em formato Vídeo e 
fotográfico, com incidência em imagens do ser humano com animais não humanos, 
palavras soltas, afirmações e interrogações, teve como função proporcionar o 
questionamento, a critica construtiva e o sentido de imaginação. Esta actividade escolar 
realizou-se na forma de teste de diagnóstico, para testar os conhecimentos que os alunos 
possuem acerca das acções humanas e os seus valores. A estratégia metodológica esteve 
inscrita numa linha de raciocínio livre, mas com indicadores de orientação para 
poderem ser pensados e trabalhados, consoante a imaginação, sentido crítico construtivo 
e valorativo de cada aluno.  
Os alunos tiveram liberdade para pensarem e concretizarem por escrito a sua 
síntese reflexiva. Não existe um formato ideal de verificar os conhecimentos dos alunos, 
este é um exemplo entre muitos, que podem ser realizados. É o perfil, a sensibilidade e a 
filosofia de vida do docente que influencia este tipo de actividade. Neste caso 
específico, esta actividade foi ao encontro das apetências da turma. Os alunos atribuem 
um valor muito significativo a actividades realizadas neste tipo de registo visual, como 
ficou demonstrado nos resultados do inquérito citado anteriormente. 
As imagens foram pensadas para estimular o imaginário do estudante e 
representam um convite à capacidade de cada um de se rever naquilo que vê e na 
participação crítica a partir da elaboração de um texto escrito, ilustrativo da sua 
imaginação e criatividade. O esforço de contornar a linha de raciocínio registada na 
apresentação das imagens acerca da realidade, é intencional e visa estabelecer racional e 
criativamente a fronteira entre a realidade exterior a cada um de nós e a linha imaginária 
que pode ser usada por cada estudante ao acrescentar uma pequena partícula de 
imaginação à própria realidade.  
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A reflexão vai incidir na análise e interpretação das considerações tecidas pelos 
alunos acerca dos problemas ecológicos, que assolam o meio envolvente, a começar por 
saber que conhecimentos detêm acerca da acção humana. A informação obtida a partir 
dos textos dos estudantes não deve ficar só pelo simples comentário oral e escrito, pode 
e deve ir mais além no processo de aprendizagem e com um bom planeamento pode ser 
o ponto de partida para estruturar e leccionar as aulas relativas a esta unidade de estudo 
em particular.  
 A questão é que o conhecimento para além de se constituir como matéria-prima 
da aprendizagem, pode também transformar-se positivamente em ferramenta 
metodológica no acto de leccionar as aulas. Será que este conhecimento enriquecido a 
partir das sementes (ideias) lançadas pelos alunos, não os torna mais atentos ao que os 
grandes pensadores afirmam no contexto de determinadas temáticas, permitindo-os 
confrontarem-se com aquilo que eles próprios escreveram nos textos? 
O conhecimento não poderá ser mais apelativo, ao permitir a identificação com 
aquilo que se escreveu e aquilo que se aprende? A aprendizagem não poderá ficar 
igualmente, mais interessante e útil para os alunos, também eles, um pouco criadores 
desse mesmo conhecimento?  
A metodologia é cada vez mais importante, porque nem todos os alunos 
apresentam uma natural propensão cultural para o estudo e muitos já vêm imbuídos de 
falsos valores relativamente à cultura académica, registam no seu curriculum um 
património duvidoso de interpretação, assimilação e de sentido crítico pouco 
construtivo. Nestes casos, torna-se ainda mais premente a existência de uma 
metodologia de cariz pedagógica que os ajude a superar uma aprendizagem marcada por 
contrariedades, dissabores face ao sistema de ensino. Não é um processo fácil de 
implementar, nem de concretizar positivamente, mas é possível quando os problemas 
são identificados nas suas fragilidades e assim torna-se possível aos profissionais actuar 
em trabalho de equipa, na criação de actividades pedagógicas que correspondam por 
aproximação aos interesses intelectuais dos estudantes e em concordância com o 
conhecimento curricular formalmente a transmitir.  
A actual legislação também acentua a importância de se adquirir conhecimento 
relativamente à turma por parte dos docentes responsáveis pelo percurso de 
aprendizagem. Assim compete ao conselho de turma efectuar o diagnóstico, identificar 
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as características e dificuldades de aprendizagem dos alunos e elaborar um plano 
curricular, concretizando planos e estratégias para colmatar as dificuldades e 
necessidades diagnosticadas na turma. 
 Neste contexto, é extremamente importante perceber qual o tipo de turma que 
vamos contactar. O grau de complexidade começa precisamente neste nível de 
definição, quando estamos perante uma turma heterogénea, na vertente etária, os 
interesses intelectuais podem variar consideravelmente de aluno para aluno, assim como 
os interesses culturais. Isto pressupõe uma estratégia pedagógica bem elaborada e 
direccionada para criar momentos específicos de convergência de interesses para os 
quais não existe uma idade específica para fomentar o envolvimento na aprendizagem.  
O meio sociocultural do aluno, é uma variável de forte peso para o sucesso da 
sua aprendizagem, mas não é a única, existem outros factores que permitem 
desencadear outros interesses por acréscimo e de reforço qualitativo da aprendizagem. 
Neste caso, existe toda a pertinência em tomar em atenção aos temas de maior realce no 
contexto das unidades temáticas, ou seja, existe sempre a possibilidade de se analisar e 
estruturar as aulas de acordo com os temas instituídos no currículo a partir de conceitos 
estruturantes, realçando uns em detrimento de outros, isto sem causar a anulação de 
qualquer dos temas obrigatórios a estudar.  
Quando a turma é homogénea requer igualmente atenção, porque não é só a 
idade dos alunos que dita por si só os diferentes conhecimentos que os alunos possam 
dispor, origem sociocultural e a proveniência geográfica dos mesmos são aspectos que 
acarretam também realidades, sensibilidades e valores culturais diferentes, não é uma 
questão de mais, ou de menos conhecimento é simplesmente a existência de prováveis 
condições socioculturais que podem configurar diferentes níveis de receptividade à 
aprendizagem. Todavia as condições existenciais dos alunos são fundamentais serem 
tidas em consideração para contribuírem para uma eficiente e qualitativa intervenção 
pedagógica. Quantas vezes ideias, aparentemente brilhantes e pedagogicamente 
presentes em actividades escolares, não fracassam? Muitas vezes, descuram aspectos 
(da realidade dos alunos) que tendem a dificultar, e até mesmo anular, toda a 
aprendizagem pretendida no desenvolvimento das diversas actividades escolares, que, 
bem apetrechadas de uma boa estrutura epistemológica multidimensional 
proporcionariam outro processo de aprendizagem e outros resultados. 
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 O esforço de convergência de interesses pedagógicos não pode também cair em 
situações de excessiva abertura a todos os alunos, isso seria desvirtuar a essência do 
próprio conhecimento. O que é novo e diferente nem sempre é entendido pelos jovens 
como algo que contém sentido de utilidade e pertinência a ser estudado. E nestas 
situações, compete aos docentes a recriação de contextos específicos de conhecimento 
que garantem o patamar de saber, e de entendimento, para orientar uma conduta mais 
crítica construtivamente, face aquilo que se desconhece. Ir ao encontro dos alunos, não 
significa descer totalmente à sua realidade, mas encontrar um patamar de conciliação e 
sentido de equilíbrio entre o que é a realidade e o que parece ser, e o que deveria ser.  
É por entre este intricado de complexidade epistemológica, que permite a todos 
os envolvidos na aprendizagem se redescobrirem nas interacções e relações do 
conhecimento e avançar para um patamar de aperfeiçoamento superior, que melhor 
responda às expectativas e necessidades diversas de cada um dos envolvidos no 
processo de aprendizagem institucional.  
Quando nos resultados dos inquéritos realizados à turma, esta na sua maioria 
afirma que têm como fim a transição para o ensino superior, é uma informação, que em 
princípio é muito importante e facilitadora da aquisição de conhecimento, inclusive 
pressupõe a existência de alunos com uma atitude construtiva e dinamizadora de 




5.1 As primeiras considerações referentes aos textos realizados pelos 
alunos  
Analisar e interpretar os textos concretizados pelos alunos foi um momento de 
forte expectativa. Será que os estímulos visuais foram importantes para desencadear a 
imaginação e a reflexão com expressividade na escrita? 
A análise global dos resultados dos textos dos alunos, revelaram aspectos 
extremamente interessantes e indicadores de uma cultura ecológica em formação (os 
textos dos alunos estão incluídos na íntegra nos anexos). 
Independentemente do valor pedagógico dos trabalhos é muito importante que 
exista o retorno de informação para os seus autores directamente interessados no 
processo de aprendizagem. A simples entrega dos trabalhos com algumas anotações 
nem sempre é suficiente em termos de prolongamento do sentido construtivo das ideias, 
principalmente quando esses mesmos textos, fomentam uma oportunidade pedagógica a 
não perder. Assim, em vez de seguir este rumo de entrega e referir um comentário 
escrito, oral ou ambos, os trabalhos poderiam ser a base de argumentação para leccionar 
a unidade temática referente à Ética Ambiental, mais precisamente: os direitos dos 
animais.  
Na realidade esta metodologia não foi aplicada era necessário uma gestão do 
tempo muito diferente daquela que é possível realizar como estagiária, os riscos 
poderiam colocar em causa a matéria de estudo obrigatória a leccionar e para além disso 
pressupõe uma continuidade e interligação das unidades temáticas também diferente e 
em sintonia com uma actividade prática como por exemplo uma visita de estudo, de 
apoio, de reforço e de consolidação do conhecimento. Assim, permite somente um 
momento de reflexão crítica. 
Ao leccionar esta unidade temática de estudo, os principais objectivos a alcançar 
eram: a) Consciencializar os alunos face aos problemas ambientais. 
b) Responsabilizar os alunos perante a aquisição de conhecimento e sua pratica 
no dia-a-dia. 
c) Proporcionar momentos de aprendizagem num contexto de enquadramento 
histórico de forma a facilitar a aquisição do conhecimento e sentido de evolução no 
espaço e no tempo.  
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As mais relevantes competências a adquirir consistem em saber usar o sentido de 
liberdade na concretização das várias competências como: analisar, interpretar, 
interligar os conceitos, aplicar e desenvolver o sentido crítico numa perspectiva 
construtiva, estruturar os conceitos num movimento evolutivo no espaço e no tempo, 
saber diferenciar as causas e as consequências de um comportamento ético, saber 
desenvolver uma linha de pensamento de conjugação entre a teoria e a prática numa 
ética de inclusão da vida pelo respeito da vida humana e não humana, desenvolver uma 
atitude de reflexão e de vigilância face a situações que requeiram esses pré – requisitos 
para implementar uma prática mais ecológica e não especista na relação face à vida 
animal.  
O trabalho de imagens em movimento foi conceptualizado numa lógica aberta e 
com base numa epistemologia interdisciplinar, os resultados dos alunos podem ser 
entendidos e explicados numa vertente ecológica, desde que a associação de ideias não 
coloque em causa a idoneidade dos textos de referência, estes vão funcionar como 
sementes lançadas em solo fértil. O ensino pode ser entendido em sentido figurado, 
como um solo, no qual existe uma enorme diversidade de modos de vida e este é tanto 
mais rico quanto maior for a sua biodiversidade, que ganha ou perde sentido valorativo 
consoante o cultivo dos valores, que funcionam como sementes que permitem a 
germinação e propagação do respeito pela vida em geral, conferindo - lhe maior 
grandeza qualitativa pela múltiplas relações que fomentam o cultivo de valores e 
difundem ideias, que adquirem alma e corpo na transfiguração, que cada aluno consegue 
criar e desenvolver, integrados no seu espaço e tempo vivencial.    
Nesta abordagem, para que as ideias transcritas no papel pelos alunos se 
transfigurem em sementes e germinem no tecido sócio – cultural é necessário a 
existência de consciencialização e responsabilização pelos actos de cada um em 
particular, assim como pelo seu efeito na articulação com o todo, que são os outros seres 
vivos e o seu suporte ecológico. Isto só será possível numa base de aproximação ao que 
poderá ser realizado a partir da sua operacionalização teórica e prática no universo 
escolar. Para tal implica que o sentido dos conceitos seja dissecado no que significam 
ou podem significar, no seu contexto e implicações ecológicas. 
A forma como os aprendemos com os outros e com o meio envolvente ajuda a 
germinação de ideias a dar os seus “frutos” ou seja, valores consistentes criando elos 
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fortes, no suporte ecológico a partir da teia multicultural, que constitui o universo 
escolar.  
O prolongamento desta actividade didáctica, permite que cada um dos alunos 
não se demita dos seus actos ecológicos, confrontando - os directamente com os seus 
resultados, revelando os diferentes significados da análise e interpretação dos mesmos, 
numa perspectiva integrada e global, de maneira que o valor filosófico permita 
implementar uma filosofia mais ecológica, na vertente da ética ambiental. Para além 
deste contributo importante de acréscimo de sentido de utilidade face aos produtos 
resultantes da cultura académica, a abordagem filosófica pode e deve estabelecer 
parcerias com outras áreas do conhecimento de enorme valor epistemológico, que 
enriquecem e estimulam o processo integrativo do conhecimento na comunidade.  
Esta perspectiva ganha relevância quando a temática de estudo diz respeito à 
ética e aos direitos dos animais e, é neste contexto que a lógica da visita de estudo ganha 
consistência em se realizar como actividade prática, de confronto com a realidade 
envolvente, que possa funcionar como exemplo concreto do que teoricamente se estuda. 
Um dos espaços a visitar pode e deve ser um Jardim Zoológico ou parque ecológico, 
onde vivam animais em cativeiro, o que permite a realização de um trabalho de 
avaliação de grupo. 
Ao mesmo tempo que possibilita uma aprendizagem assente em conceitos com 
uma estrutura e abordagem ética e estética, com a finalidade de desenvolver uma 
filosofia de inclusão da vida na biosfera.  
Os exemplos vivenciais têm também o efeito positivo de demonstrar que a 
filosofia não é uma abordagem do conhecimento que não se possa concretizar no dia-a-
dia, antes pelo contrário, está presente na forma como pensamos e agimos, desde os 
actos mais simples aos mais complexos que estruturam a vida em sociedade.  
É nesta linha de raciocínio que a aula pode optimizar e estimular toda a 
aquisição de conhecimento na turma pela pesquisa e a partilha de conhecimento entre 
todos os alunos a partir dos conceitos usados por eles mesmos, clarificando, 
estruturando e aprofundando – os, consoante a temática em questão e a perspectiva dos 
pensadores a estudar na unidade de estudo.  
50 
 
Em suma: O ciclo de aprendizagem é constituído por várias fases. Após a fase de 
confronto com os textos dos alunos, tem lugar a reflexão teórica dos conceitos 
trabalhados por diversos filósofos, depois a visita de estudo e só posteriormente a 




5.2 As imagens como pistas de reflexão  
As imagens como pistas de reflexão apresentadas no trabalho projectado para os 
alunos tinham como título temático a seguinte designação: acção humana e valores. 
As imagens, as palavras e as interrogações presentes no trabalho de imagens 
fixas e em movimento foram seleccionadas para transmitirem pistas de reflexão e 
fomentarem a imaginação na elaboração dos textos pedidos aos alunos. (ver em 
anexo…) 
Para facilitar a estruturação da linha de raciocínio foram organizadas categorias 
de reflexão e desta forma inicia-se a lógica de interligação entre a sensibilidade pouco 
elaborada filosoficamente dos alunos face à argumentação arguta e de alto significado 
filosófico de grandes pensadores actuais, que criam e fazem escola no desenvolvimento 
de uma ética ambiental de inclusão dos direitos dos animais não humanos. 
As categorias de reflexão: acções, semente, animal, valores, desperdícios, 
destruição, recursos, alimentação, liberdade, inclusão, exclusão, direcção, 
perspectiva. 
 Entre as várias categorias seleccionadas, a primeira tem ligação directa com o 
início da temática de estudo diz respeito às acções e ao seu significado no actual 
contexto cultural.  
Quando os alunos viram o trabalho de imagens não lhes foi explicado nada em 
especial, a não ser as indicações banais que se fazem sempre no início de um exercício: 
verem e reflectirem sobre as imagens para concretizarem um texto de interligação entre 
as imagens, as palavras usando ao máximo a sensibilidade e imaginação.  
O importante na altura foi que os alunos se sentissem livres para pensarem e 
agirem, fazendo um esforço para entenderem o que é a nossa relação com o meio 
envolvente, o que pode ser e o que deveria ser. 
Na concepção deste teste de diagnóstico esteve presente o objectivo de conciliar 
a teoria com a prática e as sugestões advindas através dos textos dos alunos permitiram 
abrir um “trilho” para iniciar o estudo da ética ambiental, mais especificamente os 
direitos dos animais.  
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 É muito interessante adquirir conhecimento a partir de uma lógica resultante do 
reflexo do conhecimento pré-existente em cada aluno e confrontando-o com as diversas 
linhas de conhecimento filosófico em voga como são as ideias preconizadas por Peter 
Singer, Tom Regan, Ecologia Profunda e outros… 
 A partir de agora, a lógica a desenvolver visa criar uma rede conceptual, que 
permita situar os alunos num rumo de maior entendimento acerca dos direitos dos 
animais e da sua controversa.  
Para isso é necessário entender e saber o que significa a acção humana e a 
relação que estabelecemos com o reino animal, do qual somos elementos constituintes.  
Por detrás desta metodologia existe a ideia de que é necessário ensinar para uma 
melhor vivência de liberdade, associada ao sentido de responsabilidade. Isto, pressupõe 
uma aprendizagem de qualidade e requer que cada um dos envolvidos nela, se 
responsabilize pelo que sabe, deseja saber, deve saber e pode saber, recorrendo ao 
manual de estudo adoptado, à biblioteca, incluindo a internet, sem esquecer o quanto é 
importante desenvolver o intercâmbio cultural dentro e fora da sala de aula.  
A metodologia traçada do início do ano escolar inclui ou deve incluir a visita de 
estudo, esta desempenha um papel fundamental para estruturar, organizar e fomentar 
um nível de interrogação, que de outra forma seria menos cativante. Ao mesmo tempo 
que possibilita, uma acção extremamente importante, que é contribuir para que cada 
estudante não se demita das suas responsabilidades como cidadão activo, racional, 
inteligente e com uma filosofia de vida mais ecológica. Assim, uma visita de estudo ao 
Jardim Zoológico cumpre este primeiro critério a ter em conta: cada cidadão tem de 
responder com o que lhe é devido, reflectir sobre o que são os animais? Como vivem? 
Que significado desempenham na rede conceptual da acção humana? E como se explica 
a sua realidade no actual contexto cultural? 
Para começarmos a estudar o que significa a acção humana no contexto da ética 
ambiental, é importante ter presente a relação temporal do Homem, ou seja, que a acção 
humana inscreve-se numa linha de movimento histórico, que inevitavelmente espelha o 
respeito e a sensibilidade face ao meio envolvente. A ligação ao passado repleto de 
conhecimento criado pelos nossos antepassados permite-nos aperfeiçoar a acção 
humana na vivência do presente, que se torna distinto face ao que era. Assim, torna 
53 
 
possível uma projecção da acção para o futuro mais consistente, em sintonia com os 
interesses dos seres vivos que carecem de respeito pela vida. Significa que é necessário 
trabalho de pesquisa, de análise e interpretação do fabuloso património escrito e visual, 
ao dispor de todos os que apreciam reinventar a realidade de forma mais artística, 
ecológica e elevada filosoficamente. Isto, implica um esforço para conciliar o 
conhecimento ministrado em sala de aula com o conhecimento no exterior da escola, 
onde no confronto com a realidade, funciona como um excelente apoio e reforço à 
abertura de horizontes culturais. A realidade é auscultada deixando, a sensibilidade, o 
entendimento e a razão direccionar os estímulos encaminha-os para um patamar 
existencial onde a imaginação e o sentido crítico os interpreta estética e eticamente num 
processo de reinvenção da realidade. Não é também a acção humana que altera o meio 
envolvente?  
 Neste seguimento podemos entender uma acção como uma intervenção 
consciente e voluntária do ser humano no normal percurso das coisas, e sem a sua 
intervenção seguiriam um caminho diferente. Os ingredientes da acção na perspectiva 
filosófica residem na consciência, intenção e motivação, a partir dos quais se 
reconfiguram as múltiplas acções que compõem o cenário sociocultural fomentado pelo 
ser humano. Devemos recordar Aristóteles pela sua pertinência neste contexto 
específico, é um filósofo grego que viveu no século IV a.C., autor de uma ampla obra 
que abarca todos os domínios da investigação e do conhecimento humano como lógica, 
ética, estética, física e metafísica. Este pensador distingui o fazer do agir quando 
entende que fazer (poiein), no sentido de produção técnica (actividade centrada no 
objecto), e agir ou actuar (praxein), enquanto actividade centrada no agente. O exemplo 
que aparece nos manuais de estudo é o do carpinteiro, chamando a atenção que 
enquanto este faz uma cadeira que fica com quem a adquire, as acções ficam com quem 
as pratica, determinando a qualidade de carácter do agente. Aqui podemos situar-nos 
face à acção e ao seu enquadramento valorativo. Para além de Aristóteles, outro grande 
pensador contemporâneo, que detém uma considerável obra onde analisa diferentes 
problemáticas da filosofia é Paul Ricoeur, que se dedicou à análise filosófica da acção, 
segundo ele o conceito de acção transporta-nos para um conjunto de componentes que 
constituem uma rede, porque estão todos inter-relacionados de tal forma que o seu 
sentido só é verdadeiramente entendido quando analisados uns em relação aos outros. 
Para nos situarmos na temática da acção humana e nos direccionarmos para uma 
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abordagem ética é necessário analisar uma situação – problema para mais tarde, pouco 
antes da avaliação realizarmos a visita de estudo, até lá perscrutamos a realidade através 
do que conhecemos, estudamos a partir dos grandes pensadores e da pesquisa que 
realiza acerca do tema em questão.  
A situação – problema é uma realidade particular e representa o culminar da 
acção humana, considerada conflituosa por assentar numa problemática. O Jardim ou 
parque Zoológico ou outro local onde existem animais em cativeiro, permite o contacto 
directo e a reflexão sobre os mesmos e sobre a acção do ser humano na criação dessa 
realidade.   
No Jardim Zoológico vivem diversas espécies animais em cativeiro, este espaço 
representa um habitat artificial para os seres vivos, que nele vivem de forma 
involuntária, é um ecossistema semi-natural, onde tudo o que lá existe é o resultado da 
acção humana, desde a imposição do espaço, a tudo o que possam lá realizar. Mas, há 
uma questão de base que não é possível esquecer: quantos animais já se extinguiram e 
quantos outros estão em vias de se extinguirem no seu espaço natural? Se estes espaços 
não existissem a situação poderia assumir proporções bem piores relativamente à vida 
animal, isto não significa que os parques naturais não sejam o ideal como habitat natural 
dos animais, mas não com a actual cultura, assente em valores aliados a uma acção 
humana pouco consciente do valor da biodiversidade animal e vegetal, que só fomenta a 
perseguição, caça e aprisionamento dos animais para os mais diversos fins. Neste 
contexto, estes espaços existem e podem ser extremamente importantes, para 
consciencializarem, para inspirarem, para motivarem e envolverem os jovens nas mais 
fascinantes actividades pedagógicas, com efeitos positivos, não só para os humanos, 
mas essencialmente com retorno positivo e construtivo para a vida animal. Como se 
pode descurar o poder fabuloso dos animais, do olhar, da locomoção, dos gestos 
corporais, da interacção entre eles, das vocalizações, das cores e dos seus modos de 
vida, expressos nos mais simples e belos actos. Não valorizar esta realidade incrível em 
estímulos a transbordarem por todos os órgãos sensoriais a evocarem as faculdades 
intelectuais, na sua forma racional e emocional, em cada um dos visitantes que os 
contempla, não num momento de passagem, mas num encontro saboreado e sensível, é 
tanto mais construtivo, quanto melhor aliar a sensibilidade estética com a racionalidade 
ética. É um desperdício inadmissível para um ensino de qualidade, não optimizar este 
desafio de conhecer, de aprender e de valorizar a vida animal, explorando todos os 
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sentidos extremamente importantes que despertam a curiosidade e a aprendizagem 
construtivamente. Este desafio, só será possível de concretizar se a cultura estiver 
impregnada saudavelmente de uma filosofia de vida mais ecológica e mais ética. Não 
parece que exista alternativa mais fiável do que uma cultura que semeie boas ideias, 
com a difusão dos valores e com o consequente prolongamento na implementação 
prática de boas acções. Mas não existem só boas acções resultantes da relação do ser 
humano com a natureza e restantes seres vivos, como ilustra a nossa história e a 
consciência desta realidade de discriminação dos animais não humanos é a primeira de 
uma aprendizagem para se alcançar uma outra existência mais pacífica e condigna com 
uma relação de respeito pela Vida em geral. 
Antes de se avançar para as teorias da ética ambiental, é importante que os 
alunos percebam qual a lógica que está por detrás da acção humana, que coloca em 
causa o valor da vida animal, vegetal, mineral, humana e também o desrespeito por 
todas as formas de vida, que indirecta e directamente interferem com a Vida humana e 
não humana.  
As referências às acções humanas são sintomáticas por parte dos alunos ainda 
com um património de conhecimentos frágeis, mas com referência à actual situação 
cultural, que personifica um conjunto de valores ecológicos em oposição a uma 
realidade instituída que representa a herança do passado imbuído de uma ética 
antropocêntrica e contrária ao valor da vida como um todo e com particular incidência 
nos prejuízos infligidos aos animais mais indefesos e impotentes perante a força 
avassaladora da acção humana munida de poder científico e técnico e sem vínculo 
algum com a Biosfera e os seus ecossistemas e nesta sequência também aos seus 




5.3 A primeira parte dos textos dos alunos 
 Para facilitar a análise e interpretação dos textos dos alunos, estes foram 
divididos em duas partes e em cada uma delas agrupa também a divisão das categorias 
sobre as quais se reflecte. 
Dos 22 alunos, 13 fizeram referência à palavra acção humana, apresentada em 
sintonia com as imagens presentes no trabalho. As afirmações não são significativas a 
nível de conhecimento, simbolizam apenas um indicador, embora frágil devido ao 
pouco tempo de reflexão e de execução do texto. Mas, mesmo assim, permitem 
auscultar que lugar é que esta temática ocupa no imaginário e universo intelectual dos 
jovens estudantes. No conjunto demonstram que sabem que existem diferentes acções 
humanas e que estas se aproximam dos restantes animais pela necessidade de respirar, 
de dormir e de comer e que outras acções afastam os humanos dos restantes animais. 
As acções que foram referidas pelos alunos que diferenciam os animais humanos 
dos restantes animais dizem respeito a pensar, a observar, a reflectir, à cooperação e à 
crueldade perante a natureza no geral e perante si próprio. Quem lê os textos dos alunos 
na íntegra, entende que há uma dimensão que está presente na acção humana que lhes é 
incompreensível, ficam intrigados, interrogam-se quanto à sua lógica ou ausência dela e 
revelam um forte sentido critico perante o que consideram um erro. O sentido ecológico 
presente nas afirmações redigidas pelos jovens são extremamente curiosas e suscitam a 
reflexão relativamente ao que tratam como o ilustram as seguintes frases: 
 “Quando falamos em acções, pensamos em vários sentidos de acções, em 
boas e más acções. Enquanto ser pensante, o homem contempla a arte, conta 
piadas, assiste ao teatro, organiza-se em sociedade, distingue o certo do errado aí, 
nós podemos falar de acções, exclusivamente humanas”. 
“A nossa principal acção habitualmente é desperdiçar tempo e recursos em 
coisas sem importância”. 
“Nós humanos, agimos por vezes de forma ridícula face aos problemas”. 
“Existem dois tipos de acções: involuntárias e voluntárias. Nós agimos às 
vezes desnecessariamente, devíamos pensar antes de agir, mas os animais agem por 
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instinto sem saberem o que estão a fazer, são animais irracionais, mas são as 
acções racionais que destroem a natureza, destroem tudo por que lutaram”.  
A primeira afirmação faz referência aos vários sentidos que integram as acções, 
boas e más consoante as intenções, deliberações e motivações. As acções permitem 
situar o ser humano nas suas múltiplas realidades. Em suma: o ser humano como ser 
pensante vai mais além da razão e enriquece-se pela arte e fiscaliza-se pela 
implementação de uma moral e de uma ética. A questão é que o tipo de moral e de 
ética que o ser humano implementou ao longo dos tempos, hoje levanta muitas dúvidas, 
até mesmo aos mais jovens que antes de aprenderem a responder de forma consistente, 
já questionam o sentido subjacente à moral e à ética da geração dos seus pais. É um 
forte indicador de insatisfação perante o meio envolvente. 
Por sua vez a segunda afirmação contém em si, um sentido de reprovação quanto 
às prioridades levadas a efeito pela humanidade, no desenrolar das suas acções 
geradoras de desperdícios, de recursos e de tempo, em coisas que não são 
consideradas importantes. Quais são as coisas que não são importantes? É uma 
questão muito curiosa e interessante, principalmente vinda de alunos na faixa etária dos 
15 anos, o que lhes confere um sentido crítico numa perspectiva negativa, mas já com 
uma intuição forte de excesso de desperdícios e de recursos. Há uma referência bastante 
interessante ao desperdício de tempo, o que denota um sentido de valorização do mesmo 
como algo a ter em consideração. De facto, a noção e o ritmo de tempo na actual cultura 
de massas representa uma fonte de preocupação a todos os níveis da existência, a 
começar pela ansiedade de garantir a qualidade de vida o mais possível não só a nível 
do indivíduo como do próprio planeta e seus elementos constituintes. Embora ainda não 
exista uma consciência exacta do sentido de poluição do tempo com origem na acção 
humana, mas já desponta na linha de raciocínio dos alunos uma preocupação legítima 
acerca desta temática, extremamente importante. O grau de consciência desta realidade 
é um indicador fundamental para se reflectir e agir contrariando sempre que possível 
acções que conduzem a desperdícios de tempo nas vivências do dia-a-dia. Um exemplo 
de poluição do tempo na faixa etária dos adultos verifica-se quando se destrói as 
florestas num tempo vertiginoso usurpando o habitat de inúmeros seres vivos e 
impedido em tempo que os recursos naturais se regenerem em tempo útil, ou seja as 
taxas de exploração são superiores ao tempo necessário de regeneração dos recursos e 
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assim a entropia fica acima da capacidade de homeostasia dos ecossistemas e nesta 
situação o desequilíbrio instala-se.  
Quando o tempo não é vivido para aprender, para repor energias e não permite 
construir um estilo de vida saudável é uma boa vivência do tempo? 
A afirmação que aparece em terceiro lugar é desaprovadora quanto à forma 
como os humanos agem face aos problemas, é entendida como ridícula. O que significa 
agir de forma ridícula? É uma afirmação que dá azo a muitas questões e todas elas 
parecem não ir ao encontro de uma perspectiva desejada, será um risco a correr…uma 
coisa é ridícula quando não condiz com aquilo que é ou ao que se refere. Normalmente, 
as acções ridículas suscitam o riso, o gozo e neste caso, não parece que o contexto em 
que se realizam estas acções, tenham o mesmo efeito de gozo, na nossa cultura cada vez 
mais verde ou pretensiosamente verde… 
Em último lugar, mas não menos importante, é a afirmação que levanta um nível 
de interrogação muito particular e importante. Coloca a acção humana em princípio 
num patamar de superioridade face ao reagir do animal, mas a linha de raciocínio sai de 
um modelo antropocêntrico para um outro modelo difícil de classificar neste momento. 
Uma coisa é certa: saiu da antiga tradição, do Homem como dono e senhor da natureza, 
para reconhecer a suprema contradição que é a acção racional da humanidade, que 
destrói tudo, pelo qual os nossos antepassados lutaram ao longo dos séculos. Por sua 
vez, os animais predominantemente irracionais e considerados inferiores por nós não 
vivem e destroem numa escala tão grandiosa quanto os animais ditos superiores. É uma 
realidade muito complexa, mas o ser assinalada pelos jovens estudantes já indicia 
mudança na percepção desta cultura, minada por um comportamento especista. 
É necessário entender o sentido de evolução da acção humana e a lógica 
subjacente, se é que tal é possível, este conhecimento é importante para reforçar a 
contextualização temática, ao mesmo tempo que clarifica o nosso papel no esforço de 
contribuir para a atenuação do problema ecológico, isto se não for possível ultrapassar 
de vez esta realidade insustentável. 
Há um sentido crítico pertinente, válido e construtivo nas afirmações frágeis e 
superficialmente elaboradas pelos alunos, o problema ecológico está muito visível no 
nosso dia-a-dia e veste em sentido figurado, diversas roupagens, que estão presentes na 
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rua, na escola na tv, nas conversas que se ouvem dos adultos e quem sabe na conversa 
entre amigos.  
Neste contexto, é uma oportunidade para cada um de nós avançar para um nível 
de conhecimento mais estruturado e sedimentado pela acção humana, vinculada a uma 
acção construtiva e amiga do ambiente.  
As acções humanas amigas do ambiente representam sem dúvida um marco 
histórico e fazem parte do movimento ecológico concebido para ganhar impacto a nível 
internacional, como é o caso do primeiro encontro informal com um objectivo muito 
específico: diagnosticar o estado do ambiente. Este grupo era constituído por várias 
pessoas de diversas proveniências científicas, sociais e culturais. No geral era um grupo 
de entidades, de pensadores, genuinamente interessados no estado do ambiente e 
formaram o Clube de Roma, uma equipa de estudiosos de dez países, incluindo 
cientistas, educadores, economistas, humanistas, industriais e diversos funcionários de 
organizações internacionais e nacionais, reunidos em Roma, mais precisamente na 
Academia dei Lincei.  
O mentor foi o Dr. Aurélio Peccei, empresário e economista italiano. Este grupo 
organizado num ambiente informal tinha como objectivo alcançar a compreensão dos 
diversos elementos constituintes interdependentes nas suas múltiplas dimensões como: 
económicos, políticos, naturais e sociais, que estruturam o sistema global em que 
vivemos. Um aspecto também bastante inovador era a sua vontade de levar aos políticos 
os seus resultados obtidos por simulação em computador e transpostos para um livro” 
Os Limites do Crescimento”. Na sua perspectiva, a humanidade encontrava-se sob 
ameaça e perante três realidades convergentes: 1) o crescimento populacional acelerado 
e as suas nefastas consequências; 2) os recursos minerais não renováveis limitados; 
como o consumo obedece a um aumento em progressão geométrica, as reservas ficam 
em causa; 3) a degradação do capital natural acentua-se ano após ano, criando o 
problema ecológico com repercussões a nível planetário. Estas ideias desencadearam 
um movimento de diálogo em torno de tema e problemas que reocupavam os homens de 
todo o mundo como: a pobreza no meio da abundância, a degradação do ambiente, a 
perda de confiança nas instituições, o desenvolvimento descontrolado da urbanização, a 
alienação da juventude, a rejeição dos valores tradicionais, a insegurança no emprego, a 
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inflação e outros problemas económicos e monetários foram extremamente importantes 
para despoletar as acções que se seguiram. 
Esta acção concertada de diferentes pensadores, simbolizava o poder da acção da 
humanidade levada a um expoente máximo de dignidade, na aquisição e difusão do 
conhecimento com o fim de contribuir para a germinação de uma realidade ambiental 
mais respeitadora da natureza em geral. É um exemplo que pode e deve ser referido 
como a acção humana não tem de ser sempre marcada pela maximização do lucro, pode 
também optimizar uma acção benéfica de trabalho de equipa, de cooperação e de 
solidariedade universal e de cariz planetária. Brilhante… 
O clube de Roma, influenciou positivamente a realização da primeira 
conferência internacional do ambiente, Desenvolvimento do Meio Ambiente, em 
Estocolmo, sob a égide das Nações Unidas. Vinte anos mais tarde, realiza-se a segunda 
conferência do Ambiente e esta acontece na linha de continuidade da Conferência de 
Estocolmo, com a diferença de elaborar e difundir um manancial distinto e significativo 
de convenções e acordos visando a protecção do ambiente.  
Estas conferências vêm reforçar os níveis de alerta da humanidade face aos 
níveis excessivos de exploração dos recursos naturais e a dificuldade de regeneração 
desses mesmos recursos, já que o tempo necessário para tal é cada vez menor, é 
precisamente aqui também que a problemática ecológica tem origem, ao colocar em 
causa o equilíbrio dos ecossistemas. 
Esta problemática ambiental não é mais, que o resultado de uma cultura 
antropocêntrica centrada em interesses puramente humanos, cujo paradigma ambiental 
coloca em causa a qualidade de vida em geral e alguns seres vivos em vias de extinção, 
como são os animais não humanos. Quanto a nós e à nossa capacidade de nos 
adaptarmos à mudança ainda representa uma incógnita…cada vez mais preocupante, 




5.4 A segunda parte dos textos dos alunos  
As questões transpostas para os textos pelos alunos, vão ao encontro da linha de 
raciocínio patenteada no trabalho visual que tinham como referência. Assim, as 
interrogações aparecem repetidas como que simbolizando uma espécie de eco, que soa a 
concordância, mas de facto alguns alunos foram mais além e interpretaram as imagens 
atribuindo-lhes um sentido, ao mesmo tempo que abrem caminho para um outro nível 
de interpretação. Para facilitar a análise e a leitura, posteriormente aparecem as 
categorias para diferenciarem algo que está intrinsecamente ligado, mas não estão na 
mesma escala de realização, seguem percursos distintos em termos de resultado final. 
Como são as categorias: desperdício, destruição e recursos. 
Em princípio, poderia ter agregado estas três categorias numa a destruição, o 
desperdício ou até mesmo os recursos, mas anularia o sentido de evolução das acções 
humanas e não realçaria os aspectos importantes a ter em atenção a nível pedagógico. 
Neste contexto específico, é extremamente importante reconhecer, identificar e 
compreender o que permite criar e desenvolver o que compõe o nosso meio envolvente, 
assim, como o que o perturba e altera para o bem, para o mal ou para outra realidade 
duvidosa pelo desconhecimento que arrasta consigo. Numa sala de aula é fundamental 
que os conceitos estruturem o mais coerentemente possível a linha de raciocínio 
envolvida na concepção, desenvolvimento e aproximação das sínteses conclusivas num 
cenário construtivo e construído pela imaginação e criatividade de todos os participantes 
no processo de aprendizagem. 
Em sala de aula a matéria-prima que nós usamos é diversificada, embora possa 
não parecer, o papel, os lápis, as esferográficas, os livros, os computadores, os 
componentes, os acessórios, os consumíveis, as Pen Drive USB e a nossa energia, muito 
esquecida, mas é a mais importante, de todo o processo de aprendizagem, fazem parte 
de uma panóplia de recursos naturais e artificiais  
 Ao longo da história da humanidade a cultura que desenvolvemos, os valores 
que usamos assentes em conceitos pouco reflectidos e direccionados para não 
respeitarem verdadeiramente o valor da vida, criaram um enorme historial de crueldades 
fomentadas pelo Homem e com forte incidência na vida animal. Esta realidade era 
visível em vários momentos quando as crianças brincavam a destruir os ninhos dos 
pássaros e se ignorava o seu sofrimento e prazer de viver, quando se destruíam as 
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árvores com um machado, só porque ainda não existia a serra eléctrica, quando se 
mantinham os animais acorrentados no quintal ou se usavam das mais diversas formas 
desde os mitos medicinais aos medos infundados, sem se pensar no que poderiam sentir, 
não destruíamos, não desperdiçávamos nem colocávamos em causa os recursos naturais 
e artificiais como hoje. No entanto, isto não significa que o resultado da acção humana 
na relação com o meio biótico e abiótico possa ser considerada, correcta. Não era, não 
tinha o impacto que tem hoje porque as infra-estruturas eram fracamente mais 
elementares e não conseguiam os níveis de eficiência destrutiva que têm actualmente. 
Mas, o mentor da rentabilidade, da eficiência, da optimização, da destruição, do 
desperdício e dos recursos foi e, é o Homem. O que se verificou é que a acção humana 
ao longo dos tempos evoluiu científica e tecnologicamente na apropriação de tudo o que 
existe, ao mesmo tempo que assimilou e sedimentou a ideia de superioridade face a tudo 
e a todos os seres vivos com quem partilha o planeta Terra. 
Por sua vez, a autoria do património humano e a sua duvidosa continuidade está 
totalmente identificada neste universo estudantil. Do total de alunos que são 22, 15 
afirmaram que a destruição tem origem humana, 14 indicaram igualmente a humanidade 
como a principal fonte de desperdício e 10 alunos afirmaram que os recursos estão em 
causa, devido à acção humana. Há um consenso quanto à origem da poluição, esta é 
assumida como sendo de natureza antropocêntrica, o que é correcto e há também 
alunos, que mencionam que a poluição natural existe, mas não é muito significativa, é 
pontual não causa o desequilíbrio na natureza como a que tem origem na acção humana.  
O conceito de poluição evoca sempre alterações, nas características dos 
ecossistemas e elementos constituintes, é sempre algo que acarreta danos, que coloca 
em causa a continuidade e a qualidade de vida ou mesmo, a própria vida. Uma coisa é 
alterar as características dos recursos, outra é destruir esses mesmos recursos, sejam 
estes naturais ou artificiais. Devemos acrescentar que existem diferentes tipos de 
poluição, hídrica, sonora, do solo, atmosférica, biológica, térmica, geotérmica, visual, 
química, radioactiva e mental que é aquela que resulta da concepção e aplicação de 
conceitos intencionalmente negligenciados nas suas causas e consequências com efeitos 
deletérios para todas as formas de vida e meio abiótico.   
Este tipo de poluição é muito suí generis, não é de fácil identificação, inclusive 
existe um bom nível de aceitação do que se designa por erro humano, é frequente ouvir 
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dizer “errar é humano”, o que pode não ser, até no erro nós queremos ter primazia e o 
curioso é que temos mesmo, mas igualmente a transbordar para o ridículo. Se errar é 
humano também o é aprender a superar e a não repetir o erro, quantas as vezes forem 
necessárias. Assim, neste contexto a seguinte afirmação tem toda a pertinência de servir 
de mote para a reflexão. 
“Desperdiçamos com as nossas acções, quando não fazemos nada para nos 
ajudarmos e ao meio ambiente e essas acções por vezes acabam por ter 
consequências assustadoras”. 
O desperdício gerado pela humanidade parece ser uma realidade avassaladora e 
que não nos ajuda, pelo contrário, é algo que assusta como revela esta afirmação 
anterior. O medo é um ingrediente que nem sempre nos leva a agir com base em 
princípios assentes na coragem e numa razão consciente e esclarecida. A heurística do 
medo pode levar a agir, mas com base no medo e nas suas consequências negativas para 
a humanidade. É uma filosofia muito controversa, mas que tem adeptos…  
Outras afirmações reforçam a ideia, que o “ Homem não sabe aproveitar o que 
tem, e desperdiça o que a natureza nos dá e para além disso quer sempre mais. Por 
sua vez os animais usam o que precisam e não desperdiçam nada, que os coloque 
em causa. O que os animais desperdiçam não é nada comparável com o que nós 
desperdiçamos. Nós somos consumidores natos”. 
Estas considerações não primam pelo aprofundamento temático, mas sobressaem 
por tocarem no cerne da raiz das questões e revelam uma sensibilidade muito forte 
referente à problemática ecológica. Para além disso demonstram que esta problemática 
não é novidade, é do conhecimento geral. A questão é ser superada. A difusão do 
conhecimento e da necessidade de fazer frente à destruição da natureza não começa na 
escola, mas é aqui que pode ganhar consistência para encorajar para se agir de forma 
mais consciente e responsável perante o que é o dever de cada um em particular, como é 
ser um cidadão mais ecológico.  
Neste seguimento, de uma cultura de desperdícios, de ambição desmedida 
parece ser muito difícil de implementar o modelo de desenvolvimento sustentável, 
quando se entende o ser humano como um consumidor nato. Independentemente, do 
consumo ser considerado inato ou não, uma coisa é certa a capacidade de aprender está 
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inscrita no nosso código genético e como tal é possível descodificar o que devemos ou 
não consumir tendo como referência um padrão de consumo sustentável no espaço e no 
tempo.  
Assim, o que é que os seres humanos têm e não sabem aproveitar? Na 
perspectiva dos alunos parece que têm muita coisa a começar por uma oportunidade de 
viver. Viver parece significar saber usar os múltiplos recursos existentes na natureza, 
que permitem aos seres vivos satisfazer as suas necessidades. Todavia, a forma como 
vivemos é uma outra história, temos um suporte ecológico fabuloso como é a Terra, que 
desperdiçamos, porque não valorizarmos, e descuramos o valor intrínseco dos recursos, 
que a natureza tem ao nosso dispor, que usamos e abusamos. E para além de tudo isto, 
podemos usar melhor a nossa inteligência a começar por aprender a aproveitar e a 
optimizar a natureza ajudando-nos a nós, a natureza e os restantes seres vivos, tendo 
plena consciência, que a natureza não precisa de nós para nada, nós é que precisamos 
dela para tudo… O que o Homem conquista, acarreta sempre destruição por mais 
pequena que seja e a responsabilidade é sua, de forma consciente explora em excesso os 
recursos naturais.  
Ao longo dos tempos as nossas relações com o reino animal foram sempre 
ambíguas e controversas, uns pensadores teoricamente afirmaram a nossa diferença e 
nem sempre vinculada a um papel de superioridade face aos restantes animais com 
quem partilhamos o planeta, mas isso só na teoria, a quase totalidade dos humanos 
oportunistamente, apropriam-se e tentaram e continuam a manipular o destino dos 
animais tentando tirar o máximo proveito e em todas as frentes da vertente económica 
na exploração da vida animal. Os níveis de crueldade e sofrimento infligidos são 
impossíveis de contabilizar, mas não é por isso que não devem ser estudados para 
inverter o rumo desta realidade cultural. 
O cenário configurado a partir das ideias dos alunos, lembra a importância de 
fazer uma retrospectiva relativamente aos principais traços característicos da cultura 
humana, que favorecem a evolução no sentido convergente de ausência de respeito por 
todas as formas de vida, inclusive a humana e a sua posição de superioridade na cadeia 
cultural, que pressupõe a ideia de domínio e controle da natureza por parte da 
humanidade face à vida animal e meio envolvente. É uma ideia de superioridade 
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humana face aos restantes seres vivos que é de rejeitar de todo, nada fiável e carente de 
reposicionamento, no contexto da ética ambiental.  
Vejamos nas afirmações que se seguem, o nível de interrogação dos alunos face 
às grandes contradições humanas. O que os leva a situarem-se num posicionamento no 
mínimo revelador de uma nova receptividade face ao valor da vida animal e quem sabe, 
se não serão fortes contributos para se implementar os direitos dos animais de forma 
generalizada e mais consistente no futuro. É isso que se pretende que seja, mais 
respeitadores e activos eticamente, num contexto de uma nova cultura de relação dos 
humanos face aos restantes animais, no espaço e no tempo.  
“O Homem é responsável pelo aumento populacional e pela invasão do 
território dos outros animais”  
“ O Homem destrói o habitat dos animais e deixa-os sem casa” 
“O Homem coloca os hábitos dos diferentes animais em causa” 
“O Homem tira proveito da exploração e castiga quem lá vive” 
“ Os animais utilizam o que têm à sua volta e só utilizam nas quantidades 
que necessitam” 
“ Os animais vivem em paz com a natureza, nós é que a destruímos” 
A questão que está na base de todas estas afirmações reside no seguinte: como é 
que o Homem age supostamente de forma tão racional, destrói as diversas formas de 
vida e acredita tirar proveito disso mesmo? Ao semear, ampliar e cultivar o sofrimento 
como se fosse uma conquista atrás de conquista. Como? É o que acontece com a 
produção animal, cada vez mais requintada, onde as características anatómicas, físicas, 
psicológicas dos animais ficam relegadas para um plano inexistente. Tudo em nome do 
quê? Do lucro? Tudo o que possa parecer como justificação desta realidade não é, a não 
ser a valorização da vida, mas que na actual cultura assume um papel muito ambíguo.  
A actual geração de estudantes não está sugestionada para os mesmos valores 
antropocêntricos dos seus pais, interrogam-se e entram em comparação. Como é que se 
pode assumir uma acção racional demolidora, (humana) como sendo superior face ao 
reagir instintivo, quando o animal não humano procura essencialmente viver, enquanto 
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os humanos no lugar de transformarem a vida num sonho transformam-na numa 
“dúvida infernal” e em determinadas situações num “inferno”. Onde começa, e termina 
a razão?   
Os alunos afirmam - se e interrogam-se: “Estamos a estragar o mundo, o planeta 
em que vivemos. É isso que nós queremos?” É o que parece, mas o que parece nem 
sempre é, só que os vestígios tendem a confirmar esta possibilidade de destruição. 
Continuando na temática de estudo: a responsabilidade ecológica e a ética 
animal e também na análise e interpretação dos textos dos alunos.  
A seguinte afirmação: “animais como nós?”, do trabalho de imagens, foi a 
única categoria que conseguiu agregar as atenções de todos os alunos e acrescentaram 
alguma coisa…e transmitiram a ideia de que se entendem como animais entre animais, 
para além desse aspecto, partem do princípio que somos primatas. Ao mesmo tempo 
afirmam existirem várias semelhanças e diferenças entre os animais humanos e não 
humanos. 
As semelhanças apontadas entre o animal humano e não humanos referem-se às 
características biológicas: respirar, comer, dormir, brincar e beber. Acrescentam 
também que os animais são inteligentes, procuram alimentos, são protectores uns dos 
outros e ambos têm instinto. 
As diferenças entre os animais humanos e não humanos foram referidas como 
sendo a capacidade: de reflectir, de pensar, de delimitar o sonho, de ser bruto e 
civilizado, nós agimos racionalmente eles agem por instinto, nós evoluímos e eles 
permanecem estagnados na sua condição de animais. 
Há uma afirmação que procurou encontrar juntar as semelhanças e as diferenças 
entre os humanos e os animais não humanos, que é a seguinte: “os outros animais não 
humanos apenas usam o instinto para fazer coisas, como por exemplo, se uma 
ovelha vir um leão tem o instinto de fugir e foge mesmo. Se o ser humano vir um 
leão irá estudá-lo”. Era bom se nós fossemos mesmo assim, quando avistássemos um 
animal, antes de fazermos algo contra ele, o estudássemos. Não seria nada má ideia, era 
como se aplicássemos o princípio de precaução, antes de sabermos o que era o animal 
de facto e o que deveríamos fazer, não agimos, melhor ainda, estudávamos para melhor 
decidir…Seria um comportamento muito sábio se fosse real, e quem pagaria para 
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agirmos assim? Seria uma acção boa demais para ser real num mundo comprometido 
com a circulação de capital. Será que não é esta a atitude mais ecológica a adoptar? 
A última afirmação, é também muito curiosa e extremamente interessante 
transporta - nos para uma realidade muito à frente do nosso tempo, embora, nós 
estejamos cada vez legitimamente, mais perto dessa realidade. Isto tem a ver com o 
passado dos animais não humanos e infelizmente ainda está bem presente nos nossos 
dias. Refere o seguinte: ” os animais deviam ser considerados vítimas da destruição 
em massa, que os humanos provocam sem estes terem culpa alguma”. 
Não podia estar mais de acordo com esta afirmação, a história revela-nos um 
passado marcado por constantes infracções ao bem - estar da vida animal, onde o 
desprezo, a crueldade, a apropriação, a manipulação vil, camuflada em mil e uma razões 
para encobrir estes factos são muito evidentes e descritas por muitos pensadores. 
Inclusive, as instituições mais tradicionais como a religião católica, que laboram ou 
diziam laborar por um reino de paz, justiça e amor deixaram atrás de si um rasto 
inapagável de sofrimento, fomentado por uma cultura teocêntrica e antropocêntrica.  
A narrativa do Génesis é clara ao descrever a maneira como Deus confia ao 
Homem o domínio sobre a criação. Génesis (I,26): «então Deus disse Faça-se o homem 
à nossa imagem e semelhança. Que este reine sobre os peixes do mar, sobre as aves do 
céu, sobre o gado e sobre a terra. ［ …］Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à 
imagem divina, criou o macho e a fêmea. E Deus abençoou-os: Frutificai-vos, disse, 
multiplicai-vos, povoai a terra e dominai-a. Reinai sobre os peixes do mar, sobre as aves 
dos céus, e sobre todos os animais que se arrastam sobre o solo. E Deus disse: Dou-vos 
toda a erva que semeia toda a superfície da terra, bem como todas as árvores de fruto 
com semente; este será o vosso alimento.» Noutro relato do Genesis (II, 20) Deus 
procede às respectivas apresentações dos diferentes animais ao homem, e em sinal de 
demarcação de superioridade concede - lhe a grandeza da atribuição de um nome, 
símbolo do poder que lhe é investido sobre a terra. Ao longo dos textos da bíblia, a 
palavra de Deus vai no sentido de conferir um mandato de gestão dos recursos naturais, 
mas os seus poderes não podem ser entendidos como ilimitados de um proprietário 
soberano, antes devem ser percebidos como os de um administrador prudente que 
deverá apresentar contas ao seu senhor. É uma interpretação entre outras que existem, o 
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certo é a referência e o nível de aceitação acrítica fomentada por esta leitura com um 
poder de influência considerável, para os seus seguidores.     
No seguimento desta linha de raciocínio encontramos São Tomas de Aquino ao  
tecer consideração em sintonia com Aristóteles, «não há pecado em utilizar uma coisa 
para o fim a que está destinada. A ordem das coisas é tal, que as coisas imperfeitas são 
para as coisas perfeitas.［ …］A utilização mais necessária pareceria ser o facto de que 
os animais utilizam as plantas, e os homens os animais, como alimento, e isso não se 
pode fazer sem lhes tirar a vida ［ …］Com efeito, isto está de acordo com o próprio 
desígnio de Deus (Génesis I, 29-39; Génesis IX, 3)6. 
Continuando, no mesmo registo de conceptualização de uma relação do homem 
com os animais, Descartes, sustenta o que hoje é inaceitável para muitos pensadores: a 
condição inferior do animal, considerava que este não possuía alma, era uma simples 
máquina. Todavia, bem fabricada; frequentemente mais aperfeiçoada do que o próprio 
homem: mas apenas uma máquina, que se deixará montar e desmontar como um 
relógio. Ao considerar o animal destituído de consciência, significa que lhe reconhece 
nem capacidade de sentir, sofrer nem prazer, nem qualquer outra sensação. Como é 
montado como um relógio, as expressões do animal tais como: sofrimento, cólera, ou de 
receio manifestadas são apenas efeitos reflexos dos mecanismos diversos de que é 
construído. A complexidade que lhe era reconhecida tinha como explicação o artifício 
de se entender, que os animais eram obra divina. Neste contexto, o mundo mecânico de 
Descartes, legitimou as formas de exploração levada a efeito contra a vida animal, uma 
vez que oportunistamente se subentendia, que eles não sofriam mais do que um 
mecanismo de relojoaria.  
Mas, como em todas as épocas históricas há sempre pensadores que vão mais 
além na análise e interpretação da realidade e se desvinculam das crenças do tempo. 
Como por exemplo na nona secção do seu livro Investigação sobre o Entendimento 
Humano, Hume afirma «os animais tal como os homens, aprendem muito com a 
experiência e inferem que os mesmos acontecimentos terão sempre as mesmas causas».7  
                                                            
66 S. Tomás de Aquino, Somme Théologique, II,II p.64 
 
7 D. Hume, Investigação sobre o Entendimento Humano, Flammrion, Paris, 1983, 9ª secção,pp.175-179. 
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Os trabalhos de Darwin sobre a origem das espécies (1859) reintroduzem a 
continuidade entre o Homem e o animal, ao multiplicar os indícios de uma genealogia 
comum. Actualmente, a etologia moderna, prossegue neste sentido, inclusive revelando 
em especial os comportamentos culturais, que se podem observar em alguns animais, 
como por exemplo, alguns tipos de ritualização. 
No século XIX Jeremy Bentham foi o mais marcante na defesa dos animais ao 
chamar a atenção para o comportamento tirano do ser humano. Quando refere que as 
pessoas não acreditam que estes seres vivos têm realmente importância moral e afirma 
que os critérios que os levam à exclusão não são aceitáveis. A questão não deveria 
assentar na faculdade da razão nem do discurso, mas sim se podem sofrer. O argumento 
de Bentham é simples, mas revolucionário. O único critério válido nesta filosofia é a 
senciência ao defender que qualquer ser senciente tem a capacidade de sofrer e, numa 
perspectiva moral, o seu sofrimento não pode ser ignorado.  
Peter Singer desenvolveu a ideia de J. Bentham e explorou as suas 
consequências práticas. Isto porque não há qualquer legitimidade que nos permita fazer 
coincidir a fronteira da moral com a fronteira entre os seres humanos e todos os 
restantes animais. Segundo P. Singer, quem insiste que só os seres humanos têm 
importância moral incorre no especismo. 
Como nos mostram estes extractos das obras destes pensadores, os animais 
foram durante séculos seres marginalizados e maltratados de todas as formas que se 
possa imaginar e continuam a ser, mas com uma diferença, hoje a realidade tende a 
transitar para outro patamar de existência norteado por uma cultura e valores que 
procuram defender e preservar o bem-estar animal, contra todas as ameaças que 
persistem em existir sob as mais diferentes formas culturais e minadas de fortes 
contrastes. Os animais de companhia detêm no Ocidente grande sobreinvestimento 
afectivo, ao mesmo tempo que desempenham um papel de relevo em situações sociais 
problemáticas e de isolamento, sendo apoio para muitas pessoas que não têm mais 
ninguém como companhia. Há cada vez mais um mercado significativo relacionado 
com: alimentação específica, publicações, emissões televisivas, cuidados de higiene, 
canis e hotéis para todas as bolsas. No entanto, paralelamente a esta realidade as 
estatísticas aumentam ano após ano no que se refere a cães abandonados.  
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Para ilustrar, que apesar do movimento de libertação animal ser cada vez mais 
significativo, não significa que a crueldade para com estes animais indefesos não 
continue. Peter Singer dá-nos um apurado resumo desta realidade. Este grande pensador 
não retira valor ao facto da saúde da humanidade ter beneficiado da experimentação 
científica em animais, mas reafirma que a par das experiências necessárias quantas é 
que não foram totalmente desnecessárias? A recolha de informação acerca das inúmeras 
experiências com animais, organizada por este filósofo, apenas com base em protocolos 
de experimentação, publicados pelos próprios cientistas nas revistas especializadas, é 
exemplificativo: experiências constantemente repetidas desde há decénios, com ínfimas 
variações dos dados, resultados triviais, conclusões ininteligíveis, investimentos 
colossais…O que se poderá pensar dos mentores que tiveram a ideia de induzir a 
depressão em macacos bebés, permitindo aos bebés ligarem-se a falsas mães que se 
transformavam em monstros?  
Não podemos esquecer que todos os anos, milhões de animais são sacrificados à 
experimentação militar, industrial e médica. É neste contexto, que é legítimo, é 





6.Os Direitos dos Animais 
A Declaração dos Direitos dos Animais é constituída por 14 princípios, todos 
eles visam chamar a atenção para o direito que assiste a todos os animais de viverem 
com o máximo de bem-estar possível consoante o seu modo de vida sem serem 
confrontados com situações criadas pelo homem que atentem contra eles não só na 
forma como se procede naturalmente a sua existência, caso sejam animais selvagens, 
quer no momento de morte. Os animais domésticos tem direito a uma vida saudável e 
com todas as condições, para que possam usufruir de tudo o que a vida lhes pode 
oferecer quer seja pela mão humana, quer seja, por conquista própria.   
O historial da crueldade humana infligida aos animais não humanos é longo, e 
por sua vez os Direitos dos animais precisam de ser reposicionados no contexto que 
merecem existir de facto, e não em forma de sombra da realidade, de modo a contribuir 
para que a Carta Universal dos Direitos dos Animais, apresentada pela Unesco em 15 de 
Outubro de 1978, seja aprovada, e adquira outro estatuto jurídico, que não tem 
actualmente. Esta não tem valor legal nem oficial, é simplesmente uma declaração de 
princípios. É um documento peculiar no mínimo, se assim não fosse poderia não ir ao 
encontro dos valores económicos da actual sociedade, que optimiza e cuida da vida 
animal com um fim muito específico, na rentabilização do lucro. Dar visibilidade a este 
documento, pode reforçar e implementar uma cultura ecológica, em que os valores que 
difundidos podem colocar em perigo os valores instituídos e estes podem sofrer um 
forte revés. É sem dúvida uma forma simplista, de analisar a questão, que requer um 
outro sentido valorativo da vida em geral.  
A coexistência, gerida de forma pacífica implica um sistema social e cultural 
assente numa outra estrutura de partilha de diversos recursos naturais e artificiais. A 
disparidade entre quem tem muito e quem não tem nada não tem futuro, é uma questão 
de tempo, para que seja reposicionada e cada um tem de ocupar o seu lugar na 
hierarquia social. Isto ao nível da cultura humana, os pobres têm de o deixar de ser, de 
forma tão gritante e os ricos tem de ficar menos ricos economicamente. A hierarquia 
naturalmente continua, mas não de forma desumana e geradora de tanto sofrimento. 
Esta vertente da cultura humana tem repercussões no equilíbrio dos ecossistemas e na 
vida animal. Os jovens de hoje, na sua maioria podem ainda não estar preparados para 
esta realidade, mas é um facto que existem adeptos cada vez em maior número, 
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inclusive de uma forma simples, genuína e directa, sem adoptarem o património de 
conhecimentos para se escudarem na defesa e na conquista dos direitos dos animais. 
Com esta afirmação não se pretende retirar valor onde por essência existe, como é no 
pilar de sustentação que o conhecimento confere.  
Os direitos humanos existem e precisam de coexistir pacificamente com os 
direitos dos animais não humanos com todas as suas diferenças e sentido de respeito 
pela vida. 
 Por hora, o que está ainda em cima da mesa e que é válido (infelizmente), são as 
várias argumentações contra um modelo antropocêntrico, em que tudo o que se concebe, 
realiza é orientado para o pseudo bem-estar humano, a oposição passa por novas 
abordagens da ética ambiental, desde as teorias holistas, o ecocentrismo e ao 
biocentrismo. 
Para se compreender parte da fragilidade da Declaração dos Direito dos Animais 
é importante pararmos um pouco nos principais conceitos que tecem a argumentação 
que tende a suster a realidade no mesmo patamar, impossibilitando-a de evoluir, mas 
existe outro tipo de argumentação velada e subtil que passa além fronteiras da 
racionalidade e que se vai situar numa cultura vinculada a direitos instituídos 
secularmente. Destroná-los pressupõe continuar a acreditar e a agir racional e 
inteligentemente nas bases que lhe vão retirar consistência no espaço e no tempo no 
futuro,  através da educação, da imaginação, da criatividade e da implementação de uma 
forte aliança entre a ética e a estética, sempre numa abordagem transversal, onde não 
existem ciências, mas uma ciência e o valor da Vida.  
Entre as várias interrogações acerca da situação de discriminação dos animais face às 
privilegiadas condições humanas, uma questão parece ser legítima: os animais querem 
tão pouco, como é que esse pouco lhes é negado? Este pouco entra em rota de colisão 
com o sentido de grandeza humana, que tende a crescer não numa perspectiva 
unidireccional visando o bem-estar animal, mas cresce no domínio da introspecção 
interior, e sem fim à vista, de tal forma que a projecção para o exterior é regra geral no 
sentido da apropriação e domínio face aos outros, sejam estes quem forem, desde que 
representem obstáculos a ultrapassar, para consolidar o desafio de conquistar mais lucro 
económico sobre o meio ambiente. Só que esta atitude já perdeu a sustentabilidade e, é 
cada vez mais nítido a emergência de uma realidade mais critica, construtiva e 
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racionalmente mais justas, mas ainda não suficiente para reduzir significativamente o 
sofrimento do mundo animal. No seguimento da linha traçada por Peter Singer, na sua 
teoria da senciência, e com particular incidência em Tom Regam no que diz respeito à 
temática dos Direitos, o sofrimento do animal, que grita ou pela fuga, antecipa o 
sofrimento que conhece e receia será apenas um ser da natureza? E que o seja, não pode 
é ser apenas isso, não procurará ele defender ou preservar os seus interesses na forma 
como lhe é possível faze-lo? Se o faz, esse comportamento não poderá ser entendido 
como possuidor de Direitos? Neste caso o Direito de Viver, em causa está o seu estatuto 
no seio do mundo jurídico, que ele não precisa para nada, se nós o deixássemos viver 
em sintonia com o seu modo de vida. O que não acontece nem na teoria, nem na prática, 
a ter como referência a Declaração dos Direitos dos animais, o Art. 1º proclama: “ 
Todos os animais nascem iguais perante a vida e têm os mesmos direitos à existência”. 
É ilusório, acreditar que todos os animais são iguais perante a vida e mais, que têm os 
mesmos direitos, não acontece na vida humana e menos ainda na vida não humana.  
Os factores externos não são todos iguais e reforçam as diferenças entre as 
espécies. Os seres vivos da mesma espécie apresentam uma variabilidade enorme a 
nível de estrutura física, mental e comportamental. A somar a estas diferenças de 
natureza biológica, há as diferenças culturais que reforçam, ampliam as tendências 
naturais.  
A consciência por parte do ser humano desta realidade, poderia ser um factor 
construtivo e a redução das diferenças, não o é, porque representa uma oportunidade a 
optimizar em proveito próprio. Não o sendo, por direito da natureza, porque estamos 
condenados conforme nos lembra J. P. Sartre a sermos livres, não nos resta alternativa 
senão procurar…porque a essência humana reside na capacidade de querer mais. O que 
representa o mais precisa de assumir um sentido de equilíbrio entre a quantidade a a 
qualidade do que se faz e deseja. 
 Assim, a nossa consciência aliada à razão, em sintonia com a imaginação, não 
têm saída a não ser desenvolver uma aproximação que fomente um nível diferente de 
tolerância da humanidade face aos restantes animais não humanos. No anterior modelo 
de ética de cariz antropocêntrico, o nível de tolerância existia num cenário cultural 
marcado pela ambiguidade mesquinha e excessivamente contraditória, sem margem 
para a diferença de existência e os animais não humanos, existem segundo um modo de 
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viver diferente não só na vertente cultural, mas também na vertente biológica na 
maneira como vivem, asseguram essa vida, na forma de satisfazerem as múltiplas 
necessidades biológicas, fazem – no conforme está na sua essência e não na nossa. Se é 
assim, procurar nos nossos códigos de valores forma de os respeitar só deve ser até onde 
é possível e sensato ir. Eles não irão elaborar uma dissertação de tese de doutoramento 
para se defenderem de nós, nem nós deveríamos esperar semelhante disparate da sua 
parte, mas às vezes parece que o desejamos, parece que só conseguimos dar valor de 
existência a algo ou alguém que o consiga realizar, seja da forma escrita ou concreta, 
como ganhar um amontoado de capital numa boa operação de bolsa, nada mais importa 
para além disto, é o que parecer existir de facto para o homem que decide…e tudo o 
resto parece ser pedras da calçada, claro que em sentido figurado, a verificar pelos actos 
impensados da humanidade face aos animais.   
O que está em causa quando se procura que os animais tenham direitos a viver, é 
que sejam respeitados tal como se afirma no 1º princípio da declaração dos direitos dos 
animais, que eles possam viver sem interferências indesejáveis, supondo que eles não o 
desejam e deduzir pela forma como se manifestam ao fugir de algo que os ameaça e em 




6.1 As diferenças mais questionadas pelos alunos 
Antes de reflectirmos acerca das teorias da ética ambiental, vamos debruçar-nos 
sobre as diferenças entre o Homem e o Animal, já mencionadas pelos alunos. Para que 
estas afirmações ganhem consistência e possam elas, por si mesmas, avançarem e 
traçarem os novos trilhos, mas não antes de os seus autores se confrontarem com outras 
argumentações igualmente importantes como pistas de reflexão e podem ajudar a 
fortalecer uma acção mais consciente e ética.  
Na interrogação: nós somos livres? Entre os 22 alunos, 14 afirmaram varias 
coisas na sua reflexão, acerca deste tema e bastantes diversificadas e que vão também 
ao encontro das diferentes posições assumidas pelos grandes pensadores. Uns afirmam 
que o Homem é livre porque tem livre arbítrio, que o Homem é menos livre que o 
animal, este não tem compromissos. Há quem refira que não somos livres, nem o 
animal, até este tem dono. Por último, uma afirmação curiosa acrescenta: o Homem 
pensa que é livre, mas está encurralado pela sociedade. Para a idade dos alunos, não 
deixa de ser interessante estas perspectivas. A análise e interpretação de conceitos que 
nos direccionem para as características diferenciadoras entre o Homem e o Animal 
questionam-nos quanto à possibilidade de poder andar, ver, ouvir, estar relativamente 
livre de sofrimento e de mal – estar, comunicar de forma eficaz representam condições 
sociais e benefícios de qualidade de vida. Uma forma de ser livre é não interferir com a 
liberdade de ninguém, quer seja humano ou não. Na base desta atitude de respeito pela 
liberdade de qualquer ser vivo de satisfazer as suas necessidades básicas está a 
interiorização e implementação do princípio da igualdade na consideração de interesses 
preconizada por Peter Singer.8 
Para além destas considerações conhece-se também outros trabalhos de etologia 
relativos à inteligência instrumental e à linguagem de inúmeras espécies animais. É com 
base nestas e noutras argumentações que hoje se proclama a igualdade das espécies, e 
principalmente a ideia de que a diferença entre o Homem e o animal não justifica uma 
menor consideração pelo animal.  
 Seguindo na mesma linha, o Homem é influenciado pelo seu património 
genético, assim como o é pelo ambiente humano, isto porque não é programado, por 
maior que seja a influência dos factores internos ou externos. A liberdade e o 
                                                            
8 Cf Peter Singer, Ética Prática, Lisboa, Gradiva, 2002, pág. 76. 
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determinismo, são conceitos que tradicionalmente são usados para reforçar as 
características diferenciadoras entre o Homem e o animal, mas não podem ser 
entendidas de forma absoluta, é necessário, alguma precaução na reflexão. Mas antes, 
vamos recorrer à linha de pensamento de Rousseau defensor da condição animal quando 
refere «a natureza sozinha faz tudo nas operações do animal, enquanto que o homem 
concorre para as suas próprias, na qualidade de agente livre. Um escolhe ou rejeita por 
instinto, e o outro por um acto de liberdade: o que faz com o animal não possa escapar à 
regra que lhe é prescrita, mesmo quando lhe seria vantajoso fazê-lo, e que o homem 
dela se escapa frequentemente em prejuízo daquele».9  
 Quando se diz que o Homem é livre está por detrás desta afirmação que ele não 
está preso a uma essência pré-determinada, condenado a reproduzir um modelo 
determinado. A sua natureza é a sua ausência, ou seja. Pode libertar-se de toda a 
natureza, seja de ordem física ou cultural. Fichte disse «Cada animal é o que é; só o 
homem originalmente não é absolutamente nada. O que ele deve ser, terá de ser 
construído».10 Nesta diferenciação entre liberdade e determinismo está patente uma 
relação de imanência com a natureza no que se refere ao animal e de transcendência 
quando se refere ao homem, no primeiro exemplo temos a imersão na natureza, no 
segundo a possibilidade de se afastar e de lhe conferir sentido. Nesta capacidade de se 
afastar da natureza tem subentendido a ideia de progresso, de educação, de 
perfectibilidade.  
O homem pela educação ultrapassa-se a si mesmo e desenvolve a possibilidade 
de ser outra coisa que deseja ser. Kant, nas suas reflexões sobre a educação escreve: «o 
Homem não se pode tornar homem senão pela educação».11 Por sua vez Rousseau, 
entende na faculdade de aperfeiçoamento uma outra forma de expressão da diferença 
em relação ao animal: «Há uma outra qualidade muito específica que o distingue 
［…］, é a faculdade de se aperfeiçoar ［…］, enquanto um animal é, ao fim de 
alguns meses, o que será toda a vida, e a sua espécie ao fim de mil anos o que era no 
primeiro desses mil anos».12 
                                                            
9 J. Rousseau, Discours sur l`origine et les fondements de l`inégalité parmi les homes, op. cit., p.218. 
10 J.G. Fichte, Fondements du droit naturel selon les principles de la doctrine de la science, Puf, Paris, 
1984, p.95. 




A esta característica de perfectibilidade vem juntar-se ainda outro factor 
sintomático tanto do próprio indivíduo como da espécie: a natureza acumulativa do 
saber obtido, do qual resulta uma memória, que não é apenas algo do domínio da 
aprendizagem, mas é uma estrutura de armazenamento de informação que permite 
inspirar e desenvolver outros conhecimentos no património do conhecimento da 
humanidade.  
O homem faz a sua história, cria a sua cultura e projecta-se para um futuro com 
todas as incertezas que isso acarreta. Em suma: na generalidade os conceitos que servem 
de argumentação para justificar que os animais não têm o estatuto jurídico porque não 
se podem enquadrar nesta rede conceptual são: liberdade, distanciamento em relação às 
determinações naturais, perfectibilidade, história, cultura e são estes mesmo conceitos 
que permitiram a passagem dos macacos mais evoluídos aos homens mais primitivos. 
Estas características resultam da faculdade de se distanciar em relação àquilo que se é, 
àquilo que se faz ou àquilo que se diz; a faculdade de se transportar para outro lado, 
num espaço e num tempo diferente e de recusar a sua condição. No plano da 
comunicação linguística, ela possibilita o acesso ao simbólico; , não só como fazem os 
animais, de falar, para comunicar uma informação, uma sensação ou um sentimento; 
trata-se de conseguir ver o que está para além de…ao segundo sentido, ao jogo de 
palavras ao riso, à narrativa, à poesia, à arte, à ciência e à técnica. 
Para além de tudo isto, ainda se argumenta que só o homem é uma pessoa, 
porque só ele é capaz de moralidade. Esta diferença específica entre o homem e o 
animal, dá-nos a compreender que a linguagem dos direitos, dos deveres, da ética e do 
direito, em resumo: a linguagem normativa em geral não tem qualquer valor no mundo 
animal. Por último para que os animais possam ser integrados no sistema jurídico como 
detentores de direitos pressupõe que se transformem em infractores ou seja que 
transgridam, que usem a sua liberdade como agentes morais num mundo real, de 
sentido, implica a possibilidade de uma escolha, a melhor, longe do alcance dos 
animais, pragmaticamente nesta diferenciação considerados essencialmente irracionais e 
como tal, diferentes e de forma velada, tendencialmente inferiores. Por sua vez a 
argumentação dos utilitaristas e dos ecologistas radicais não apoiam estas 
argumentações e apresentam outras razões para se situarem num plano diferente e em 
sintonia com a declaração Universal dos animais. Acreditam, que ao submetermos os 
animais aos nossos interesses e supostas necessidades, infligimos-lhe directa ou 
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indirectamente imenso sofrimento e na continuação desenvolvemos um tratamento 
minado pelo desprezo típico de quem julga que estes não são mais que recursos a usar e 
deitar fora quando perderem o seu valor de uso económico.  
Os problemas e os direitos dos animais são hoje reconhecidos pela sociedade em 
geral e constam dos programas de intenções das organizações governamentais, mas os 
interesses económicos quase sempre se sobrepõem aos problemas ambientais. É 
necessário que todos tomemos consciência de que a qualidade de vida implica a 
qualidade do ambiente e, é sem dúvida através de pequenos gestos individuais, de coisas 




6.2 A Ética Ambiental e os Direitos dos Animais 
Primeiramente, não podemos esquecer que a temática dos direitos dos animais 
estão incluídos nos direitos da natureza em geral e em vários países do mundo, estão por 
detrás de fervorosos e importantes debates. Mas ainda é necessário superar muitas 
barreiras da ausência de conhecimento, de sensibilidade e de respeito para com o seu 
bem-estar. O especismo tem um longo passado de interesses instituídos que não são 
fáceis de ultrapassar e reúnem argumentações que contestam o papel jurídico dos 
animais, sem todavia, irem contra os deveres do Homem de os respeitarem, tudo de uma 
forma ambígua em linha de continuidade com o modelo ético antropocêntrico instituído 
no Ocidente. Como alertou J. Bentham vai chegar a altura em que não é mais possível 
instrumentalizar e ignorar os animais dignos de viver condignamente de acordo com um 
tratamento moral, que merecem por direito. Este pensador como utilitarista defende o 
princípio da aplicação imparcial do bem-estar a todos os seres vivos, humanos ou não. 
A sua filosofia assenta numa lógica coerente e bem estruturada em favor dos direitos 
dos animais, sem procurar elaborar teorias rebuscadas, muito pelo contrário, simples, 
eficazes, distintas, de grande de visão e sensibilidade ética. Como transcreve Peter 
Singer no seu livro: «Talvez chegue o dia em que o resto do reino animal encontre estes 
direitos, que não poderiam nunca ter-lhe sido retirados senão pela tirania. Os franceses 
já perceberam que a pele escura não é razão para se abandonar, sem recursos, um ser 
humano aos caprichos de um perseguidor. Talvez se acabe um dia por perceber, que o 
número de pernas, a pilosidade da pele ou a extremidade do osso sacro são razões, 
igualmente insuficientes, para abandonar uma criatura sensível à mesma sorte. O que 
deveria traçar a linha de demarcação? Será a faculdade de raciocinar ou, talvez, a 
faculdade da linguagem? Mas um cavalo chegado à maturidade ou um cão é, para lá de 
toda a comparação, um animal mais sociável e razoável do que um recém-nascido, com 
um dia, uma semana ou mesmo um mês de vida. Mas, supondo que eles sejam 
diferentes, de que nos serviria? A questão já não é: eles podem raciocinar? Nem: eles 
podem falar? Mas sim: eles podem sofrer?».13  
Nesta transcrição está toda a argumentação dos utilitaristas, fortes apologistas 
dos direitos dos animais. Há o reconhecimento do sentido de continuidade histórica 
ligada à igualização progressiva das condições, a desqualificação dos critérios de 
diferenciação tradicionais ou superficiais e, por fim, a insistência na analogia essencial: 
                                                            
13 Cf. Peter Singer, Ética Prática, Lisboa, Gradiva, 2oo2 pág.77. 
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a capacidade de sofrer, comum ao homem e ao animal. De onde se deduz, no plano da 
filosofia prática e da legislação positiva, que o titular de interesses deve ser reconhecido 
titular de direitos. Entende-se, com efeito, segundo os princípios de base do utilitarismo, 
que a legislação deve garantir a maior soma de felicidade possível ao maior número de 
sujeitos, sabendo que, neste processo de optimização, cada um representa em rigor o 
prazer ou o sofrimento de outro.  
É com base nesta mesma linha de pensamento que Peter Singer defende e 
preconiza o princípio da igual consideração dos interesses e rejeita o especismo como 
discriminação injustificada e não credível, privilégio arbitrário concedido à nossa 
espécie em detrimento de todas as outras. Este pensador não desenvolve a sua 
abordagem filosófica na perspectiva dos direitos dos animais, estes representam apenas, 
a vertente política da questão, associada à chamada de atenção. Contrariamente, Tom 
Regan, coloca o seu enfoque crítico, numa linha de pensamento filosófico que tem 
incidência, no que ele pretende conquistar, que é o reconhecimento do princípio de 
igualdade de consideração dos interesses em favor de todos os seres sensíveis e, de 
seguida modificar radicalmente a nossa atitude em relação aos animais, garantindo-lhe o 
que eles de facto merecem e têm direito o bem-estar. Neste contexto, de atrocidades 
para com os animais há uma espécie de renúncia por parte de Peter Singer a falar de 
direitos, canaliza a sua atenção para os deveres dos homens para com os animais, 
possivelmente, por razões de prioridade temática em benefício directo dos mesmos. 
Parece que coloca em segundo lugar as conclusões de ordem jurídica em favor das 
premissas filosóficas, na valorização das capacidades éticas da espécie humana, de 
forma a tornar viável uma melhoria da condição animal.  
Para se entender melhor e de forma organizada, contextualizada o pensamento 
de Peter Singer, é importante referir que nasceu a 6 de Julho de 1946, é australiano, a 
sua formação é na área da filosofia e desenvolve o seu trabalho na vertente da ética 
prática. A publicação em 1975 do livro libertação Animal, deste filósofo, rapidamente 
ganha adeptos e desenvolve um significativo movimento nos países anglo-saxónicos de 
reacção contra todas as formas de opressão e de exploração, prática corrente dos 
homens face aos animais. P. Singer apresenta uma teoria consistente e extensa relativa à 
igualdade animal e reivindica a sua aplicação. Na sua perspectiva a hierarquia das 
espécies não apresenta de forma alguma, qualquer critério objectivo e válido, que 
permita justificar e legitimar a não atribuição de consideração de igualdade aos animais, 
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só única e exclusivamente a nossa vontade de submeter os animais aos nossos 
interesses, por isso mesmo não tem qualquer tipo de validade. Se reflectirmos sobre as 
causas a partir das causas, discriminamos e de igual forma exploramos, oprimimos e 
infligimos sofrimento aos animais, podemos facilmente chegar à conclusão que tais 
actos se devem ao facto de eles não pertencerem à nossa espécie.  
A cultura de exclusão fomentada pela humanidade durante séculos, teve fortes 
contributos de pensadores de vulto, mas pouco sensíveis à realidade do mundo animal, 
inclusive são responsáveis em parte, pelo fortalecimento da estrutura valorativa que 
justificou o lugar de superioridade do Homem na cadeia alimentar e cultural. Como o 
comprova o pensamento filosófico de um brilhante pensador, como foi Kant, que 
acreditou erradamente, que os animais não têm consciência de si e apenas existem como 
meios para os nossos fins. Estes não são racionais, não dispõem do uso da linguagem, 
não usam conceitos, não pensam e não levantam qualquer problema em serem usados, 
sem qualquer problema de ordem moral, só não lhe devemos provocar dor de forma 
gratuita e com uma advertência. Ser violento para o animal acarreta efeitos nefastos para 
o homem, já que com o tempo essa violência poderia ser também ela usada no homem, 
ou seja devemos agir bem para com o animal para que isso não acarrete mal para o 
homem e não por qualquer outro motivo… Kant considerava os homens superiores aos 
animais, podendo estes serem usados em benefício do mesmo. 
Mas se recuarmos na história da filosofia, encontramos outros pensadores 
igualmente importantes, que embora não se tenham dedicado com o mesmo 
aprofundamento temático que Peter Singer, referem considerações extremamente 
interessantes, como é o caso de J. Locke, já citado anteriormente: as fronteiras das 
espécies de animais são incertas em relação a nós; alguns imbecis, que viveram quarenta 
anos sem dar o menor sinal de razão, são qualquer coisa que fica no meio entre o 
homem e o animal».14 Isto para referir se as características e o grau de inteligência dos 
animais suscitam dúvidas, o que há são homens que levantam eles também imensas 
incógnitas quanto ao uso da sua razão, é mais um comentário que tem como função 
chamar à atenção daquilo que de facto é importante para se ajuizar acerca do sentido 
valorativo relativamente ao homem ou animal.      
                                                            
14 P. Singer, Libertação Animal, Porto, ViaOptima,2000,  pp. 37-38. 
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P. Singer, seguidor de Jeremy Bentham, filosofo utilitarista do século IX, 
desenvolve a sua defesa animal no mesmo sentido, «a questão não está em saber se eles 
podem falar ou pensar, mas sim se podem sofrer». O problema que merece ser 
solucionado é que os animais tal como os homens, têm o direito de não sofrerem. Na 
dimensão prática, o que se preconiza é não fazer aos animais o que recusamos, por 
princípio, fazer aos homens. O sofrimento é igualmente mau quer seja humano ou 
animal. Na ética de Singer o que está em causa não é defender a igualdade de direitos 
entre humanos e animais, mas trata-se de estabelecer a igualdade de direito a não sofrer 
entre animais humanos e não humanos, de uma forma mais directa e clarificadora, trata-
se de uma igualdade de consideração e não de dar aos animais direitos exclusivamente 
humanos.  
Peter Singer investiga e demonstra a existência de preconceitos subjacente aos 
comportamentos humanos na relação com os animais não humanos, revelando a 
indiferença moral de como os animais são vítimas. Esse preconceito assume em Singer 
a designação de especismo, que é a discriminação humana face os animais não 
humanos, são por isso mesmo inferiores a nós. Este conceito de especismo resultou de 
uma analogia com outros conceitos como: racismo e sexismo, para qualificar e 
denunciar todo o comportamento de desprezo humano face às outras diferentes espécies 
de animais. Da mesma forma que o racismo e o sexismo resultam de um 
comportamento etnocêntrico. O especismo resulta da atitude de nos considerarmos 
superiores face aos animais e de acreditarmos que estes não são mais que objectos ou 
coisas que existem ao dispor dos nossos interesses, independentemente de sofrerem ou 
não.  
É importante evocar algumas situações, que nos ajudam na reflexão, seguindo a 
linha filosófica deste pensador, para isso é necessário realçar uma analogia concretizada 
por ele, que nos envolve numa linha de raciocínio extremamente intrincada, na 
elaboração de argumentos em situações de menor razão ou de ausência dela no homem, 
para reclamar a igualdade em relação ao animal, Singer responde desta maneira, 
explicando que uma criança recém – nascida e o deficiente mental não são «casos 
limites» da humanidade «qualquer coisa que fica no meio entre e o animal», a criança 
será um adulto no futuro, enquanto que o deficiente mental continua a ser 
«potencialmente» um humano a tempo inteiro; assim como se poderá dizer, que um 
hermafrodita é um «caso limite» da distinção entre o homem e a mulher, ou que o 
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centauro ou a sereia são «casos limites» da distinção entre o homem e o animal, assim 
também a pertença do bebé e do imbecil profundo ao género humano não apresenta 
qualquer dúvida. E à qualificação de especista, que esta resposta não deixará de obter 
por parte dos partidários de Singer. Será necessário responder ainda, que este tipo de 
especismo assegura, a dignidade do humano, uma dignidade que protege os mais fracos 
das piores ameaças, e por outro lado, exige dos membros desta espécie as obrigações de 
protecção do mundo animal.  
No desenvolvimento do seu trabalho P. Singer procurou fazer mais do que dizer 
coisas bonitas, simpáticas acerca dos animais para que estes vejam o seu sofrimento 
reduzido ao mínimo possível. Defende com determinação prática, que o domínio dos 
seres humanos sobre os animais não se justifica moralmente e, é condenável. Na sua 
abordagem filosófica tem implícito conseguir a ampliação do conceito de comunidade 
moral e o alargamento do conceito de igualdade. As razões que legitimam falar da igual 
consideração dos interesses aos animais não humanos, deve-se ao facto deles tal como 
nós, serem capazes de experimentar prazer ou dor e essa capacidade é a condição 
necessária para ter interesses. A senciência é a capacidade de sofrer e de usufruir prazer 
no acto de viver, representa o critério suficiente para integrar humanos e animais numa 
mesma comunidade moral, não atribuindo maior peso aos nossos interesses em 
detrimento dos outros animais.    
Se o sofrimento e o prazer de viver asseguram o critério necessário para integrar 
e considerar o animal sujeito de interesse moral em P. Singer, por sua vez Tom Regan 
vai além de interesses e defende os animais têm direitos. 
Tom Regan, é um filósofo e professor norte – americano, leccionou na 
Universidade da Carolina do Norte, desde 1967 até à sua aposentadoria em 200. 
Desenvolveu a sua obra a trabalhar em prol dos direitos dos animais. É um incansável 
activista do bem – estar animal. Ao longo da sua vida académica preconizou na sua 
filosofia que só uma consciência esclarecida e assente na teoria ética estruturada com 
base nos direitos torna possível e de forma cabal a defesa da ideia de que os animais 
devem ser objecto de consideração moral, ninguém os pode tratar consoante o que ada 
um lhe apetece. O ponto de partida de toda a sua filosofia ética, reside em proteger os 
interesses dos animais e esta tarefa só é possível se houver o reconhecimento dos seus 
direitos.   
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A obra de Tom Regan, The Case for Animal Right, é extraordinária pela 
sagacidade, sentido de inovação e pela aproximação a um sentido e a uma prática de 
justiça a quem de direito a merece, independentemente de serem parecidos ou não 
connosco. A sua argumentação na ecologia radical em favor dos direitos dos animais, 
justificados pela sua pertença à comunidade biótica e pelo valor intrínseco representa 
um patamar importantíssimo na defesa do mundo animal.  
A Declaração Universal dos Direitos dos Animais, constitui o resultado desejado 
deste pensador e de todos os outros que trabalharam no mesmo rumo e na mesma causa. 
A ilustrar está o primeiro direito que desde logo chama a atenção para um princípio 
incontornável «Todos os animais nascem iguais perante a vida e têm os mesmos direitos 
à existência.» Segundo os defensores dos direitos dos animais este direito está inscrito 
na própria natureza dos seres vivos.   
Na perspectiva de T. Regan, todos os seres humanos têm o dever moral 
fundamental de tratar com respeito todos os sujeitos de uma vida, os quais entende 
como sendo todos os animais titulares de uma vida, seres dotados de percepção, 
capacidade de sofrer, de emocionar-se e de recordar. Se nós temos esse dever em 
relação aos animais, sujeitos de uma vida, e por relação eles têm também direitos. O 
conceito sujeito de uma vida no contexto ético, proclamado por este pensador, visa 
definir uma fronteira que estabeleça a diferença existente entre as acções morais e não 
morais. Este conceito, tem implícito o facto de se estar vivo, a partir do qual se é sujeito 
de uma vida, e assim condição primeira e necessária para se experienciar o lado bom, e 
o mau de viver. Para Tom Regan, os seres vivos que não podem diferenciar o estar bem 
ou o estar mal na vida não são sujeitos de uma vida, o que não significa que não tenham 
a condição de estar vivos. Por exemplo, seres com lesões neurológicas, incapazes de 
desenvolverem qualquer actividade racional e linguística, continuam sujeitos da sua 
própria vida, se as experiências intrínsecas de prazer, de dor, de alívio, de conforto 
continuarem a ser possíveis, apesar das limitações. Assim, qualquer ser, a qual a sua 
vida possa piorar ou melhorar em função das circunstâncias mais ou menos objectivas, 
que influenciam as suas experiências intrínsecas, é sujeito de uma vida, e como tal deve 
ser respeitado moralmente.  
Respeitar alguém moralmente, consiste em não o tratar como um meio para um 
fim, assim reconhecemos que respeitamos “algo”, quando existe um valor inerente e não 
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instrumental. O valor inerente é o valor próprio de qualquer indivíduo 
independentemente da sua utilidade ou da sua bondade, da sua cor, da sua nacionalidade 
e da sua espécie. Neste seguimento, podemos resumir, que independentemente do valor 
que lhe possamos atribuir, de gostar de uns e não de outros, os animais não humanos 
têm direitos. E assim, devem ser respeitados na sua dignidade e integridade. 
De acordo com a teoria ética de T. Regan, contém como seria de esperar duas 
vertentes: uma mais crítica, que se afirma em contraposição face à corrente em vigor e 
outra de maior tendência construtiva, onde se afirma com uma alternativa credível. A 
vertente mais crítica, cria uma ligação em relação ao princípio ético que dita as decisões 
e acções de agentes morais e a necessidade exigida pelos afectados pela decisões e 
acções, de maneira a tornarem-se dignos de consideração moral dos seus interesses por 
parte dos agentes morais. Considera que as filosofias morais tradicionais erram ao 
permitirem que os critérios como racionalidade e linguagem excluam a maior parte dos 
próprios seres humanos do âmbito da moralidade. Ao usarem critérios meramente 
biológicos de diferenciação e classificação, do aspecto dos organismos, dos quais 
resultam critérios especistas e não critérios morais de distinção entre sujeitos que se 
prejudicam e outros que não se prejudicam por acções dos agentes morais. A partir do 
momento que se estabeleça um critério, qualquer que ele seja, como pré-requesito para a 
entrada na comunidade moral, é por si mesmo uma decisão repleta de exclusões.  
Numa vertente mais construtiva, Regam tece os argumentos tradicionais para 
desenvolver uma comunidade dos semelhantes e determinar o princípio de justiça: 
razão, liberdade de escolha, consciência de si ou uma combinação destes. Há quem 
argumente que os animais não possuem estas capacidades, eles não têm direito à vida e 
menos ainda um direito igual ao que os seres humanos possuem. Só que perante este 
tipo de resistência, só resta uma alternativa provar que nenhum animal é capaz de 
qualquer daquelas habilidades e de seguida provar igualmente que todos os humanos o 
são. Não há razão que justifique moralmente a imposição de dor, danos, sofrimento e 
morte a outros seres, segundo T. Regan, a existência da intuição de que os seres têm um 
valor inerente, implica que os seres que têm valor inerente não podem ser tratados como 
se tivessem apenas valor instrumental. A atribuição de respeito a seres que têm valor 
inerente resulta num aumento de bem-estar, assim como, aumenta o bem-estar de toda a 
comunidade moral. Todavia, o aumento do bem-estar não é a finalidade última da 
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moralidade, e sim o aumento da possibilidade dos sujeitos viverem a sua 
individualidade.  
T. Regan, é apologista da necessidade de se fomentar uma ética interespecífica 
que reconheça a pertença de grande parte das espécies animais a uma mesma 
comunidade moral. Nesta linha de raciocínio, os seres humanos são agentes, com 
capacidade de aplicarem os princípios morais e de entenderem que a posse de direitos 
acarreta por sua vez restrições presentes no termo dever. Mas não são só os agentes 
morais, que têm direitos morais. Isto porque há indivíduos como as crianças de tenra 
idade e os deficientes mentais, a quem são reconhecidos direitos morais e que não 
cumprem os requisitos para serem considerados agentes morais. Aos indivíduos nessas 
circunstâncias Regan, dá-lhes a designação de pacientes morais e nesse grupo inclui 
também grande parte dos animais não humanos. Desta forma, a comunidade é 
constituída por agentes morais e pacientes morais. Neste contexto, o reconhecimento 
dos direitos dos animais, enquanto pacientes morais, implica a condenação de todas as 
formas de tratamento que atentem contra a condição animal, interesses, individualidade 





7. As pistas de reflexão 
Ao longo deste trabalho, as pistas de reflexão apresentadas pelos alunos, 
ocuparam um lugar importante e tiveram como referência o trabalho de imagens, que os 
questionou segundo um enquadramento específico. Mas com imensa liberdade de 
pensar, associar e criar interligações entre as imagens, palavras e interrogações 
conforme o entendessem. O tempo é sempre uma condição difícil de contornar, para não 
afirmar impossível de esquecer, foi um dos principais elementos estruturantes e 
limitador da arte livre de pensar. Se tivesse existido mais tempo, quem sabe se não 
haveria mais surpresas…Mesmo assim, valeu o risco assumido e o trabalho de 
aproximação ao mundo de cada um dos alunos. 
 Continuando, em direcção ao trabalho final…a última categoria, pode parecer 
deslocada no espaço e no tempo e tem a ver com a perspectiva de olhar, de entender e 
de reflectir sobre o que nos rodeia. Sim, quando vemos algo que nos transporta para 
uma realidade não distante de nós, mas que nos impele a nos afirmarmos como seres 
pensantes, o que acontece? Principalmente, se nos encontramos na faixa etária dos 15 
anos? Vamos tentar resolver a questão, com o manancial de informação que dispomos e 
da forma que sabemos e podemos. Esta actividade, não teve uma preparação prévia 
específica para se realizar. Assim, perante o trabalho de imagens, palavras e as 
interrogações, estavam os adolescentes, o seu património cultural, coragem, 
determinação, imaginação, criatividade e vontade em responder. 
O sucesso foi um facto: e reside num aspecto a frisar, nenhum aluno apresentou 
a folha em branco, alguns podem inclusive ter enveredado pelo formato tipo telegrama, 
mas todos se afirmaram e isso foi muito importante e de valor pedagógico, enquanto 
característica construtiva na formação da personalidade. Um aluno, referiu que pouco 
retirou do trabalho, mas mesmo este concretizou positivamente a actividade escolar.  
Os resultados resumidos nesta categoria, perspectiva, mais uma vez que os 
alunos estão envoltos em dúvidas (construtivas), questões sem resposta, sensações de 
contradição, convicção, e atitude crítica construtiva e curiosamente: uma vontade de 
união para reconstruir uma outra realidade e mudar, fabuloso! Por fim, todos 
implicitamente traçaram uma vontade de caminhar e de facto, plantaram muitas 
sementes, que uso como pistas de trabalho, como se fossem sementes a plantar numa 
colheita em solo fértil, não fosse este trabalho sobre a temática ambiental. Assim, nada 
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melhor para reflectir sobre a natureza do que utilizar os seus magníficos elementos 
constituintes, numa perspectiva o mais frutuosa possível.  
Neste panorama escolar, onde abundam as pistas de reflexão a penúltima 
categoria é sobre cultura: de exclusão, de inclusão? A primeira impressão é que a 
tendência cultural nos dias de hoje é de exclusão, as características mais reforçadas 
foram nessa direcção e com uma referência ao mundo animal: “Os animais vivem em 
grupo, em comunidade tal como o Homem, embora sejam diferentes, eles ajudam-
se, protegem-se uns aos outros e todos lutam pelas mesmas coisas. Em relação ao 
Homem não acontece o mesmo, vivemos numa sociedade egoísta e individualista 
em que cada um luta em direcções opostas”.  
Este aluno faz várias comparações e têm o significado que tem, vindo de um 
adolescente, que levado pelo descontentamento procura imaginativamente referenciar 
uma realidade que julga melhor, apesar de ter conhecimento das diferenças, é de facto 
uma questão de escala e de grau, os animais não desenvolvem uma organização social, 
hierarquizada ausente de conflitos, estes existem, só que não da mesma forma, nem com 
a mesma amplitude e menos ainda com os mesmos ímpetos de ganância humana. É 
peculiar a sensação de vontade de fazer passar o descontentamento face à realidade 
humana, situando o animal não humano num patamar, aparentemente, em melhor 
consideração face à sua forma de viver, estamos de facto a pisar um novo solo cultural. 
Para além deste brilho de vontade de mudar e não menos ousada um outro 
adolescente afirma-se a partir deste tipo de interrogação e questionamento, de 
vanguarda.  
 “Se dizemos que os animais são irracionais, que agem por instinto, não 
sabem o que é correcto ou não, e nós?” E as nossas atitudes? São, ou não 
promissores na interrogação filosófica e ecológica? Claro, que depende do contexto, e 
de tudo o mais…há em todos os textos um valor ecológico a germinar, nitidamente. 
Inclusive, se eu desejei ler este tipo de interrogação vindo de adolescentes, só o posso 
engrandecer depois de o testemunhar. De facto, nada melhor do que esta imagem de 
profunda validação do comportamento e do instinto animal face às intrigantes questões 
humanas relacionadas com destruição e desperdícios, que são imensas e já ninguém 
consegue esconder os factos, até os mais novos, como é o caso. E com base nisso, como 
podemos ter a veleidade pretensiosa de nos considerarmos superiores, sendo especistas 
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espalhando todo o tipo de sofrimento no mundo animal? Acredito, que a actual geração 
não vai alinhar no antigo modelo antropocêntrico sem antes se questionar e se 
posicionar criticamente, e isso é muito importante para se passar para um nível de 
desenvolvimento mais sustentável.  
A deduzir das afirmações do(a) s adolescentes, o futuro não se apresenta sem 
rumo à vista. As dúvidas são sinal disso mesmo, estas manifestam-se em diferentes 
sentidos, quanto: à possibilidade de o ser humano se extinguir; é uma afirmação que 
resulta do facto de saberem que o ser humano tem condições para melhorar, mas não 
entendem porque não o faz e neste contexto a hipótese emerge no seu imaginário. 
Entre as várias interrogações esta sobressai pela intensidade e dupla 
interrogação: Para onde caminhamos? Para um futuro melhor ou será que a cada 
passo pioramos a situação? Para melhor qualidade de vida será preciso destruir?  
 Na perspectiva dos jovens estudantes o homem pouco usa a inteligência que tem, 
mas mesmo assim, ainda resta de forma velada uma confiança no sentido de evolução 
humana, pelo facto de deter valores e conseguir criar como o demonstra a história e 
como referiu o aluno de uma forma imagética, imagino que tenha sido a forma mais 
fácil de conseguir exemplificar: “Conclusão o Homem é um praticante dos valores 
impostos, o animal é um animal à semelhança de um porco, um macaco ou um 
cão.” 
 De facto, o reino animal já demonstrou uma excelente capacidade de se adaptar 
à mudança, ao nível da alimentação, nas deslocações geográficas em procura de 
alimento, mas ainda não inventou nada que se assemelhe aos mais básicos eventos 
humanos. Mas que sabe, não precisam das invenções, possivelmente não precisam dela 
para nada, nós os reis da invenção é que carecemos dela para tudo e actualmente, 
precisamos urgentemente de uma cultura mais ecológica que nos permita continuar com 
o mesmo padrão de qualidade de vida, ou não? 
 Para fechar com chave de ouro as referências aos alunos a última afirmação é 
altamente construtiva e ousada pela sensibilidade e coragem de a redigir. 
“Deveras, acho que somos nós, humanos, que nos destruímos, não preservando o 
meio em que vivemos e ainda por cima, muitos de nós não têm a mínima 
consciência disso. A única solução é mudar. Mudar não só face a estes problemas, 
mas face a tudo! Temos de nos unir e cooperar. Juntos, vamos conseguir ”.  
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 Não podia estar mais em sintonia com esta afirmação é uma mensagem muito 
curiosa e pressupõe um longo percurso a encetar. A seguir é importante auscultar alguns 
conceitos de grandes pensadores da filosofia, mais precisamente da área da ética 
ambiental para nos inspirarmos na construção de uma realidade que vá ao encontro de 




7.1 Dos alunos às teorias da ética ambiental 
 
Numa comunidade idealizada, construída na base da cooperação e inter-ajuda, 
solidária entre os vários elementos que a compõem, exige a construção e reformulação 
permanente do conhecimento e a valorização do património deixado pelos nossos 
antepassados, nós hoje somos o que eles nos permitiram ser. Descurar o conhecimento 
anterior é grave, como é aproveitar tudo o que existe no presente. Nenhum 
conhecimento é próximo da perfeição, fora do seu tempo, mas a continuidade do seu 
valor persiste, desde que no presente se usem as ferramentas necessárias para o utilizar 
na proporção devida, tais como a razão crítica e inteligente, a imaginação para inovar e 
ajustar ao novo contexto sociocultural. É tendo como princípio norteador que não é 
possível demitir-nos de participar na sociedade em que vivemos, se a criticamos de 
forma gratuita, possivelmente estaremos a viver num tempo histórico que não é o nosso, 
hoje é impensável, que as nossas acções nos momentos de decisão, não sejam 
esclarecidas e se façam pautar por um conhecimento aceitável para que se possa gerir os 
seus custos e os benefícios para a vida e ambiente em geral, já que as fontes de 
conhecimento são imensas.  
As grandes linhas do pensamento da ética ambiental indicam diferentes trilhos 
para consolidar um comportamento humano, mais condigno com a condição humana na 
relação com os restantes animais e com a natureza no geral. Para nos situarmos nos 
principais conceitos desta área específica da filosofia, comecemos com uma frase 
inspiradora relativa à acção humana. Citado e ouvido.  
 
“Algo é bom quando tende a preservar a integridade, a beleza e a 
estabilidade da comunidade biótica, é mau quando procede diversamente” Aldo 
Leopoldo15 
 Se o ser humano pode ser considerado um predador na cadeia cultural, não pelas 
vantagens a nível biológico, mas porque de facto detém uma estrutura intelectual que 
pode marcar a diferença qualitativa, a questão não é nesta perspectiva de comer para 
viver, mas viver para saber comer e viver melhor, viver qualquer um vive, desde que lhe 
tenha sido dada a vida, saber viver é outra história, inclusive implica não só vivê-la, mas 
                                                            
15  Citado por Maria José Varandas, Ética Ambiental uma ética para o futuro, Centro de Filosofia da 
Universidade de Lisboa, 2003, pág. 109.  
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também a aprender a vivê-la para melhor a contar…É, neste contexto de valorização do 
conhecimento, que o verdadeiro predador pode emergir na sua verdadeira condição, que 
é a capacidade de se transcender pelo conhecimento construtivo, imaginativo e ético. 
Entendendo-se aqui o comportamento ético como sendo o comportamento assente numa 
atitude de equilíbrio e sem incorrer em situações que propaguem dor desnecessária e 
mau estar seja a humanos ou não humanos, respeitando as múltiplas formas de vida.  
 Dando seguimento ao que foi referido anteriormente, a ética antropocêntrica, na 
qual predomina um juízo moral com um enfoque quase exclusivo a um universo 
enquadrado pelas relações humanas, exclui outros seres que não sejam humanos. É um 
posicionamento humano limitador, não consegue responder aos apelos de uma 
humanidade mais aberta, evoluída e menos especista. Em suma: as taxas de exploração 
dos recursos naturais, o limitado tempo de regeneração originam um franco 
desequilíbrio entre a entrada de entropia nos ecossistemas e a incapacidade de 
regeneração homeostática dos ecossistemas, esta realidade compromete a qualidade de 
vida humana e coloca em causa a extinção de considerável número de seres vivos, que 
têm o direito a viver de acordo com a sua condição animal. Perante este cenário, criado 
pelos seres humanos, as formas de acção têm de se inscrever numa outra forma de 
pensar, de agir na relação que estabelecemos com todos os seres vivos e o meio 
envolvente.  
 A ética centrada no critério da senciência de Peter Singer, e a ética de Tom 
Regan, assente no critério de sujeito de uma vida, representam marcos extremamente 
importantes na ética animal, os seguidores são imensos e conseguiram implementar 
várias medidas legislativas protegem os animais em vários países, mas é necessário ir 
mais além, na inclusão de plantas e de invertebrados na comunidade biótica.  
 As éticas biocêntricas reflecte uma perspectiva alargada e inclusiva. A 
abordagem destas correntes filosóficas é muito abrangente e colocam no centro da 
acção, a Vida humana e não humana. O valor estruturante em torno do qual tudo se 
move, é a Biologia, e todo o organismo vivo tem valor intrínseco e como tal, são 
membros legítimos da comunidade biótica. Neste contexto, nós somos obrigados 
eticamente a proteger e garantir a sua continuidade como um bem em si próprio, o que 
está na base de sustentação desta teoria não é o sofrimento animal, mas o facto de ser 
um ser vivo. É assim, que as éticas biocêntricas incluem parte significativa do mundo 
biológico, na esfera de preocupação moral como: microorganismos, insectos e plantas. 
Paul Taylor, fundamenta a ética na Biologia e preconiza uma atitude de respeito face à 
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natureza, ao defender as plantas selvagens, os animais e ecossistemas naturais terrestres 
como tendo dignidade inerente, o que os torna sujeitos morais e esta concepção implica 
que não possam ser usados como meios para satisfazer os fins de alguém. O 
biocentrismo deste filósofo envolve uma axiologia inclusiva e afirma-se como ética 
deontológica, que procura instituir o respeito por todos os organismos. 
 Entre as éticas biocêntricas, a ética de Albert Schweitzer desempenha 
igualmente um papel importante a ter em conta no pensamento filosófico. Esta linha de 
raciocínio ético assenta em pressupostos míticos e metafísicos ao entender a imanência 
de uma dimensão cósmica. Subordina o princípio ontológico simultaneamente imanente 
e transcendente ao mundo e que vai influenciar de certa forma a sacralização da vida e, 
como consequência desenvolve a vertente reverenciável a uma ética assente na 
responsabilidade ilimitada para com todo aquele que vive.  
 Uma crítica que é referenciada ao biocentrismo pelo ecocentrismo, consiste em 
afirmar que só a entidade orgânica individualizada detém um estatuto ético e valor 
intrínseco. Os seres não vivos, entidades colectivas e ecossistemas têm valor 
instrumental.  
 Nesta perspectiva, a ética animal como o biocentrismo representam modelos 
éticos atomistas, que beneficiam o indivíduo em detrimento do contexto envolvente, que 
o define e constitui.  
Numa outra dimensão de análise, interpretação e posicionamento ético existem 
outras teorias as éticas: o holismo ou ética da terra, tem como mentor, Leopold, que 
preconiza integrar na consideração moral para além dos elementos constituintes dos 
ecossistemas terrestres e aquáticos existentes, os próprios e ainda a terra. Na sua génese 
apresenta uma ligação directa com a ecologia, ao entender os vários elementos 
constituintes da totalidade sistémica, a nível de organização e funcionamento entre o 
meio biótico e abiótico, criando e desenvolvendo elos de ligação de interdependência 
geradores de vida, responsáveis pela unidade entre o todo, que é comunidade e no qual 
todos possuem valor intrínseco. A configuração da biosfera, é idealizada como uma rede 
de ligações que estabelecem entre si uma cadeia de interacções através das quais as 
diversas relações que asseguram a vida se processam, em torno de relações de simbiose, 
as quais vão determinar os laços de parentesco e as ligações entre todos os membros que 
compõem a comunidade biótica. Na perspectiva filosófica de Aldo Leopold, verifica-se 
um movimento e um sentido de forte ligação à vida e à terra, que tende a ascender num 
constante reforço e consistente acção ética tendo como objectivo supremo a defesa e 
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conservação das múltiplas formas de vida, assim como do seu suporte ecológico. Faz a 
apologia, que o ser humano deve deixar para trás a atitude e acção de conquistador para 
se transfigurar em cidadão da terra.  
Os conceitos estruturantes desta ética são todos os que se referem directa e 
indirectamente com a vida, salientando-se o respeito, vida, beleza, integridade e terra.  
Um outro preconizador do holismo, não pode ser esquecido pela importância 
que reveste nesta abordagem ética, Bird Callicott. No seu pensamento filosófico está 
bem presente toda a influência, que Aldo Leopold teve na sua teoria, principalmente a 
obra de referência do filósofo Land Ethic. No seguimento de Aldo Leopold, Callicott, 
desenvolve uma ética trabalhada a partir de um princípio axiomático, advindo da 
Ecologia e da Biologia, que é a Vida, tecida intrinsecamente em relações de simbiose. 
Toda a linha orientadora deste pensador se processa em torno de um pilar de sustentação 
de tudo e de todos, envolvendo-os, estruturando e permitindo em simultâneo o fluir e a 
continuidade da vida não só resultante da intrincada cadeia alimentar, que une, reforça e 
projecta a manutenção da vida a partir de uma lógica selectiva, biológica e de relação 
simbiótica, entre o meio biótico e abiótico, responsável pela essência reprodutiva, social 
e individual presente em cada espécimen existente na terra, representando este o 
somatório adaptativo ao longo da evolução histórica, correspondente a cada espécie. 
O conceito de comunidade transporta-nos para uma realidade aglutinadora, rica 
em diversidade ecológica, social, ontológica e ética. Este paradigma ecocêntrico de B. 
Callicott, promove uma relação vinculativa à terra, que desencadeia um sentido único 
do agir comunitário envolto numa teia de sentimentos estruturantes de uma relação 
marcada pelo carácter de convergência para a fusão entre a vida e a terra, como se 
deduz o uso e sentido atribuído aos sentimentos de simpatia, solidariedade entre os seres 
humanos e o mundo não humano. O que por arrasto tece uma relação de parentesco 
singular ao criar a identidade de pertença única dá azo ao desencadear de afinidade 
assentes em laços parentais que fomenta um sentimento natural de simpatia e se torna 
bio-empatia.  
 Este modelo ético a nível conceptual ao perspectivar todos os organismos como 
partes do todo, desvinculados de si mesmos, mas por sua vez intrincados em relações 
com tudo o que engloba o meio envolvente faz com que o “eu em relação” seja 
transposto para um nível de existência egoísta para ambientalista. É uma teoria ética 
projectada para um sentido ideal, que tende a criar na terra perguntas e dúvidas, todas 
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elas com base na raiz de fundamentação da mesma: é possível implementar desde o 





O estágio tornou possível leccionar as unidades temáticas no ciclo natural de 
aprendizagem, sem problemas de maior a referenciar. O início do processo de 
aprendizagem começou pelo teste de diagnóstico com a finalidade de testar os 
conhecimentos dos alunos referentes à unidade temática a leccionar. Na turma sobre a 
qual incidiu o estágio o grau de conhecimentos existentes foi considerado razoável e 
com um bom nível de sentido critico. 
A estrutura e organização das aulas aconteceram segundo uma lógica de 
conciliação entre o enquadramento pedagógico do professor responsável pela turma e as 
aulas de estágio, de forma a não criar situações díspares entre a metodologia existente e 
outra a implementar desgarrada da linha matriz. Se a metodologia instituída não 
apresentasse características eficazes na aprendizagem, haveria um motivo forte para 
traçar e desenvolver outra linha de actuação, mas não foi este o caso, pelo contrário os 
alunos demonstraram apreço e empenho na participação e consolidação do 
conhecimento.  
 É nesta lógica que se justifica a estrutura do relatório da tese do mestrado, 
concebido em duas partes distintas. A primeira parte a descrição do estágio e da turma 
envolvida. Na segunda parte a reflexão incidiu sobre o trabalho de diagnóstico aos 
alunos, do qual resultou um conjunto de textos produzidos por eles, e que foram 
utilizados como pistas de reflexão.  
Ao longo deste trabalho o ensino foi entendido como um acto pedagógico de 
interacção entre os diversos elementos que o compõem como: alunos, docente e tudo o 
que faz parte da instituição escolar. Assim, como a sociedade e a natureza em geral. O 
ensino é pensado em parceria com a aprendizagem resultante daquilo que se designa 
“escola paralela”, associada ao aproveitamento pedagógico do património existente, de 
forma a optimizar tudo e todos, tal como os locais, que permitem um confronto directo 
com parte da temática que se estuda em sala de aula. Se a sociedade dispõe de recursos 
artificiais e naturais que garantem um ensino de qualidade, não há razões que 
justifiquem que não se aproveitem, desde que o planeamento anual o contemple e 
garanta a realização das actividades escolares fora da sala de aula, para reforçar o 
conhecimento teórico associado a uma vertente prática, principalmente quando as 
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temáticas de estudo beneficiam imenso do património que existente na sociedade e vice-
versa como era o caso em questão. 
Desde o teste de diagnóstico até à consolidação da avaliação temática esteve 
sempre presente ao longo do relatório desenvolver uma cultura filosófica, cujos valores 
vão ao encontro de uma conduta assente no respeito pela vida do meio biótico e 
abiótico. Daí a apologia pela visita de estudo a um espaço geográfico onde vivam 
animais. Independentemente de se concordar com a realidade dos animais em cativeiro 
no Jardim Zoológico ou outros espaços semelhantes, estes existem e podem 
desempenhar um papel impar na conservação da vida animal e contribuir para uma 
aprendizagem de maior sensibilização e consciência ecológica. 
 O ensino não se pode demitir da responsabilidade ética de responder da forma 
qualitativa e cabal para conseguir uma conduta ecológica o mais sustentável possível. 
Neste seguimento, a ética ambiental, especificamente os direitos dos animais tem como 
função desencadear momentos de aprendizagem que tornem possível a conciliação da 
aprendizagem de conhecimentos teóricos numa perspectiva o mais prática possível em 
sala de aula e fora dela. Este aspecto, foi desde o início do trabalho um princípio a 
seguir, em linha de sintonia com Peter Singer na sua ética prática, quando preconiza que 
não há ética se a teoria não se conjugar com a prática para consolidar a conduta, na 
dupla dimensão: alma e corpo. É no seguimento desta lógica que emerge a ideia de 
trabalhar o tema da responsabilidade ecológica e os direitos dos animais, tendo como 
referência a acção dos estudantes. É uma metodologia que envolve todo o universo 
estudantil na procura de soluções a partir do sentido crítico e do conhecimento que cada 
um revela na elaboração do texto.  
Consistiu em seleccionar as ideias mais relevantes redigidas pelos alunos para 
proporcionar pistas de reflexão e complementar com as teorias filosóficas de pensadores 
nesta área do conhecimento. 
Um dos objectivos foi criar um momento de retorno de informação para os 
autores dos textos com a possibilidade de desenvolver um processo de identificação 
cultural com o conhecimento, personalizando-o o mais possível ao mesmo tempo que se 
gera uma maior proximidade entre o conhecimento e os alunos. 
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Outro objectivo foi ajudar a implementar o respeito por aquilo que cada um 
concebe e cria para si e para os outros na ligação com o meio envolvente.  
Outro objectivo residiu na possibilidade de envolver os alunos através dos seus 
conceitos em interligação com as ideias que estruturam e organizam as teorias 
filosóficas que respondem a esta temática da ética ambiental e dos direitos dos animais 
em particular. 
Ainda outro objectivo foi usar as ideias principais dos alunos como pistas de 
reflexão e de realização de trabalhos de grupo, após o confronto com a vida não humana 
num espaço real, que permite um olhar filosófico e uma abordagem ética. 
A humanidade ao longo do processo de hominização desenvolveu a arte de 
ensinar e de aprender, desde a descoberta do fogo à conquista da agricultura. A soma de 
conhecimentos e o intercâmbio cultural nunca mais terminou. Todavia, o que é 
pertinente estudar e ensinar numa época histórica pode não o ser noutra, responder às 
necessidades dos seres humanos no espaço e no tempo pressupõe o aperfeiçoamento da 
forma de pensar e de executar as ideias que dão origem às inúmeras “coisas” que 
pululam nos ecossistemas artificiais, conceptualizados e produzidos pela mão -humana. 
Mas, isto não significa que a educação resulte num conjunto de receitas mágicas para se 
obter sucesso académico integrados na sociedade.  
A alternativa mais indicada é auscultar o universo escolar e ir ao encontro dos 
alunos com o património de conhecimentos a leccionar segundo a metodologia mais 
assertiva para conquistar a atenção, o interesse e a energia construtiva dos jovens para 
que estes possam desenvolver o instinto de exploração, enfrentando o desafio da 
aprendizagem com todos os momentos de maior e de menor intensidade pelo 
conhecimento, que não acontece sempre com o mesmo nível de interesse seja a que 
universo se destine. É importante, que as expectativas existam, mas não infundadamente 
assentes em histórias mirabolantes do conhecimento fantástico e mágico.  
A paixão pelo conhecimento é uma pré-condição para a realização do processo 
de aprendizagem e tal implica também esforço e momentos menos claros e simples no 
acto de aprender. As dúvidas, a confusão, a fadiga, o desgaste e o encanto pela 
superação das dificuldades representam também ingredientes muito importantes na 
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consolidação do conhecimento e são indispensáveis, como sendo uma das muitas fases 
de aprendizagem. 
A realização do estágio na Escola Manuel Cargaleiro foi uma experiência 
pedagógica muito importante, permitiu a aquisição de conhecimentos e uma 
sensibilidade que de outra forma seria impossível. O sentido crítico construtivo e a 
orientação de um profissional experiente marcam a diferença ao nível da consistência do 
conhecimento e na segurança imprescindível ao exercício desta profissão. Não é 
possível acreditar que se fica habilitado para o ensino após a realização do estágio, mas 
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Anexo VII – Resultados quantitativos do teste escrito 
